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Raça, etnia, negro, preto ou gênero 
humano? Conceitos, leitura de 
mundo e reflexo nas formas de 

pensar, ser e interagir
Iael de Souza

RESUMO: As atitudes protofascistas inerentes à socia-
bilidade capitalista, reprimidas e represadas quando as 
contradições sociais não estão latentes, encontram as 
condições propícias para prosperar e contaminar as re-
lações e interações sociais assim que tais contradições 
tornam-se incontroláveis e incontornáveis, degradan-
do as condições de vida e trabalho da imensa maioria 
da classe trabalhadora, agudizando os conflitos, ten-
sões e embates entre os segmentos desta classe – já que 
muitos não se reconhecem e se sentem pertencentes a 
ela – e entre ela e a classe capitalista. Nesses momen-
tos, as atitudes e comportamentos racistas proliferam e 
tomam conta das interações cotidianas. O irracional, o 
irascível e o absurdo inimagináveis tornam-se frequen-
tes. Por isso, mais do que nunca, precisamos resgatar 
e repor a origem histórica de determinados conceitos, 
evidenciando as razões de seus usos, a influência exer-
cida na forma de ser, pensar e interagir dos indivíduos 
sociais e a necessidade de suprassumir o capital e o 
capitalismo para acabar, de uma vez por todas, com 
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todas as atitudes protofascistas e racistas advindas do 
racismo estrutural do modo de produção capitalista, 
abrindo caminho para a realização efetiva do gênero 
humano..

PALAVRAS-CHAVE: Raça. Etnia. Negro. Preto. Gê-
nero humano.
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Race, ethnicity, black or human 
gender? Concepts, world 

interpretation and ways of 
thinking, being and interacting

Iael de Souza

ABSTRACT: The proto-fascist attitudes inherent to 
capitalist sociability, repressed and repressed when 
social contradictions are not latent, find the right con-
ditions to thrive and contaminate social relationships 
and interactions as soon as such contradictions beco-
me uncontrollable and unavoidable, degrading living 
conditions. and work of the immense majority of the 
working class, exacerbating the conflicts, tensions and 
clashes between the segments of this class – since many 
do not recognize themselves and feel that they belong 
to it – and between it and the capitalist class. In the-
se moments, racist attitudes and behaviors proliferate 
and take over everyday interactions. The irrational, the 
irascible and the unimaginable absurdity become fre-
quent. Therefore, more than ever, we need to rescue 
and restore the historical origin of certain concepts, hi-
ghlighting the reasons for their uses, the influence exer-
ted on the way of being, thinking and interacting with 
social individuals and the need to suppress capital and 
capitalism. to end, once and for all, all the proto-fascist 
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and racist attitudes arising from the structural racism 
of the capitalist mode of production, opening the way 
for the effective realization of the human race.

KEYWORDS: Race. Ethnicity. Black. Human Gender.
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Raça, etnia, negro, preto ou 
gênero humano? Conceitos, 
leitura de mundo e reflexo 
nas formas de pensar, ser e 

interagir

Iael de Souza 
Doutora em Educação pela UNICAMP-SP e  

professora adjunta da Universidade Federal do Piauí -UFPI

IntroduzIndo os problemas

Enquanto indivíduos que fazem parte de uma so-
ciabilidade (totalidade social), querendo ou não, 

somos obrigados a tomar posição perante situações 
concretas vividas, ainda mais quando se é um/a edu-
cador/a, caso da presente autora. Tal posicionamento 
reflete a determinação de classe, tenha-se ciência disso 
ou não. Algo a ser ressalvado. No entanto, é importan-
te alertar que um contingente significativo de indiví-
duos está preso a uma falsa consciência (às aparências, 
às sombras, como no mito da caverna, de Platão), às 
ilusões acerca da realidade, incapazes de apreender 
a concretude de suas próprias condições materiais de 
existência, acreditando fazer parte de uma classe e seg-
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mento social ao qual, em essência, não pertence.

Além de educadora, para garantir minha repro-
dução social, dependo da venda da força de trabalho 
(assalariamento). Logo, faço parte daqueles que são 
explorados, dominados e sofrem diferentes tipos de 
opressão, assim como ocorre com toda a classe traba-
lhadora, embora haja diferenciações na intensidade 
e nas formas de exploração, dominações e opressões 
devido ao lugar ocupado na divisão social-técnica-hie-
rárquica do trabalho, além de outras particularidades 
relacionadas a sexo, sexualidade, cor, “raça”, “etnia”.

Descrevo-me, portanto, como trabalhadora assa-
lariada, membro da classe que vive da venda de sua 
força de trabalho (física e mental) como condição de re-
produção e manutenção; explorada, dominada e opri-
mida pelo sistema capital e suas personas; heterossexu-
al/cisgênero, branca; consciente de que faço parte da 
classe trabalhadora (independente do lugar que ocupo 
na divisão social-técnica-hierárquica do trabalho e da 
remuneração obtida) e que, como classe da perspectiva 
do trabalho, tenho como tarefa revolucionária primor-
dial contribuir para a agitação, propaganda e organi-
zação da classe trabalhadora e das camadas populares 
para reabsorver e reassumir o poder político-social a 
fim de superar o modo de produção capitalista, o Es-
tado, a propriedade privada, o valor de troca, a socia-
bilidade de mercado e as classes sociais (exploração, 
dominação e opressão de seres humanos por seres 
humanos), construindo e fundando um novo modo de 
vida e sociabilidade.

Na construção dessa organização, é preciso enfren-
tar as questões do nosso tempo, que repõem e atua-
lizam aquelas que tiveram continuidade no processo 
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histórico-social e tornam ainda mais complexa e hercú-
lea a organização da classe trabalhadora, cada vez mais 
metamorfa e metamorfoseada pelas reestruturações 
produtivas do sistema capital e estágios do modo de 
produção capitalista. É preciso enfrentar os problemas 
que minam a unidade e solidariedade dessa classe tra-
balhadora segmentada em setores, fragmentada pelas 
novas estratégias do capital e dividida pelas particula-
ridades que a cega para enxergar aquilo que compõe 
sua universalidade e unidade comum.

O educador que se posiciona na perspectiva do 
trabalho e da classe trabalhadora não pode negligen-
ciar os debates e as questões candentes de seu tempo. 
Na presente conjuntura brasileira, em que discursos 
homofóbicos, misóginos, racistas, preconceituosos, 
de ódio são propagados por aquele que ocupa o car-
go de presidente da República, incitando práticas de 
violências noticiadas pelos jornais – como o caso do 
menino Miguel, em Recife, morto por negligência da 
patroa de diarista; o espancamento de Moise Mugenyi, 
na praia da Barra da Tijuca; o assassinato de Marcelo 
Arruda, guarda municipal e tesoureiro do Partido dos 
Trabalhadores (PT), em Foz do Iguaçu, para citar al-
guns exemplos –, mais do que nunca é preciso intervir 
através de análises e reflexões capazes de reconstruir 
as mediações (e não apenas interpretações, representa-
ções) da realidade, conectando a objetividade dos fatos 
à estrutura da totalidade social, expondo as determina-
ções reflexivas entre particularidade e universalidade, 
a fim de que se possa apropriar do movimento e das 
contradições do real, apreendê-lo e intervir de modo o 
mais adequado e eficiente possível, contribuindo para 
a criação das condições objetivas e subjetivas para su-
perá-lo.
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Assim sendo, não é por ser branca que não posso 
e não irei me posicionar frente às práticas racistas, às 
várias formas de violências infligidas contra as pessoas 
por questões econômico-sociais, sexistas, de sexuali-
dade e todas as outras formas de opressão possíveis e 
inimagináveis. Ao contrário, como lembra Angela Da-
vis, numa sociedade racista, não basta não ser racista, é 
preciso ser antirracista, independentemente da cor de 
nossas peles, pois, em última instância, frise-se, o as-
pecto econômico-social torna-se o fator predominante, 
sendo mesmo capaz de artificialmente produzir bran-
quiamentos1, o que remete à sentença de Lucy Parsons: 

“Há alguém tão estúpido”, perguntou Par-
sons em 1866, “a ponto de acreditar que essas 
afrontas têm [...] se acumulado sobre o negro 
por ele ser negro?” “De forma alguma. É por-
que ele é pobre. É porque ele é dependente. 
Porque ele é mais pobre enquanto classe do 
que seu irmão branco nortista, escravo do sa-
lário” (DAVIS, 2016, p. 159).

Ser branco não significa ser a personificação en-
carnada do colonizador, já que a brancura do branco 
se define por sua classe (trabalhadora ou capitalista), 
condição de classe (hierarquicamente falando) e por 
sua origem geográfica (europeia ou não). “Lugar de 
fala”, como esclarece Guilherme Terreri/Rita Von 
Hunty (“Lugar de fala e a confusão que se faz” ..., Tem-
1 Referente ao “pertencimento de classe explicitado na capacidade 
de consumo e na circulação social. Assim, a possibilidade de 
‘transitar’ em direção a uma estética relacionada à branquitude, e 
manter hábitos de consumo característicos da classe média, pode 
tornar alguém racialmente ‘branco’” (ALMEIDA, 2021, p. 56). Já a 
branquitude pode ser definida como “uma posição em que sujeitos 
que ocupam esta posição foram sistematicamente privilegiados 
no que diz respeito ao acesso a recursos materiais e simbólicos, 
gerados inicialmente pelo colonialismo e pelo imperialismo, e que 
se mantêm e são preservados na contemporaneidade” (SCHUCMAN 
apud ALMEIDA, 2021, p. 75).
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pero Drag, dezembro 2021), não é um dado proibitivo 
do discurso, mas um dado analítico, evidenciando de 
onde ele vem, e não aquele discurso que pode ou não 
ser dito. Nenhuma fala é neutra, carregando consigo 
classe, sexo, sexualidade, “raça”, cor etc. É importante 
que, ao ouvir alguém se pronunciando, perguntemos 
quem está falando, de qual lugar, identificando as ori-
gens de quem fala. Também é necessário precisar se 
se fala a partir da episteme (teoria do conhecimento, 
conhecimento científico, partindo de um método de 
análise, reflexão e proposição), da sophia (vivência, ex-
periência) ou da doxa (senso comum, crença, opinião). 
Se por “lugar de fala” é entendido que só fala quem 
viveu e experimentou, não há espaço para a episteme e 
fica-se apenas na sophia alimentando a doxa, o que em-
pobrece e prejudica a apreensão do problema em suas 
múltiplas determinações e concretude.

É por isso que, mesmo sendo branca, irei discorrer 
sobre “raça” e “cor”, porque, ainda que não fale pela 
sophia, como educadora estarei embasada na episteme 
como forma de desconstruir a doxa historicamente fa-
bricada, criando conceitos que até hoje guiam as pes-
soas em sua forma de pensar, agir e interagir com os 
outros, demonstrando que tal discussão não é apenas 
acadêmica, mas essencial para transformar nossas prá-
ticas (a mudança começa pela mudança daquele que 
vê), uma vez que 

[…] a linguagem tende a preestruturar o pen-
sar e o agir. O significado de uma palavra ou 
expressão “é o que ela faz, ou seja, o efeito 
que ela produz em seus ouvintes... Um nome 
pode determinar a natureza da resposta que 
lhe é dada em virtude das associações que o 
uso desse nome evoca”.2

2 Disponível em: https://www.quilombhoje.com.br/site/afro-preto-
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Embora seja a existência o que determina a consci-
ência, na dialética entre o real (a prática social) e o pen-
samento abstrato, faz-se a apropriação do movimento 
contraditório da realidade pelo concreto pensado que, 
ao nomear o mundo, conceituando-o e categorizando-
-o, permite a intelecção de sua objetividade pelos sujei-
tos, que passam a comunicá-lo para os demais, alteran-
do e transformando o modo de pensar, ser e interagir 
das pessoas entre si e com o mundo. Logo, a existência, 
ponto de partida, é desvendada no ponto de chegada 
pelo trabalho da reflexão crítica que busca retotalizar 
as mediações que perfazem as relações entre os objetos, 
apreendendo como se efetiva sua objetividade.

Outra forma de sociabilidade necessita de indiví-
duos que se orientem por outros valores, criados em 
contraposição àquilo que é (o real), capacitando-os e 
criando as condições para que direcionem suas ações 
ao que deve ser. 

sobre “raça”...

Alguns autores relacionam o aparecimento da raça 
com a escravidão moderna (acumulação primi-

tiva de capitais e sistema colonial). Entrementes, na 
Antiguidade Clássica, egípcios, sumérios, babilônios, 
assírios, hindus, persas, hebreus, cretenses, fenícios, 
gregos, macedônios e romanos tinham em comum o 
trabalho escravo. Uma das diferenças significativas 
entre o escravismo patriarcal (MAESTRI, 1994) da 
Antiguidade Clássica para o escravismo moderno da 
acumulação capitalista é que o primeiro não fazia dis-
tinção de cor ou fenotípica, como passa a ocorrer nas 
Américas e Antilhas com a escravidão colonial. 

ou-negro/.
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Consoante a Wade (2017, p. 49), o termo raça sur-
ge entre os séculos XIII e XVII no contexto europeu. 
Nesse período, fazia menção à religião, ao compor-
tamento e ao meio ambiente, já que eram os critérios 
mais relevantes à época para conceituar a diversida-
de humana. Ainda segundo o autor, embora a etimo-
logia da palavra seja incerta, há registro de seu uso 
no século XIV em Itália e Espanha, sendo empregada 
para discernir estirpe e linhagem de cavalos e vacas. 
O vocábulo só será utilizado na língua inglesa no sé-
culo XVI.

Até o século XVIII, “raça” codificava um racismo 
religioso (judeus, muçulmanos e cristãos), de pure-
za/limpeza (exclusão de pessoas judias e muçulma-
nas) de sangue, cuja importância atinge seus píncaros 
no século XVII e pelas determinações do meio am-
biente (determinismo geográfico), provocando alte-
rações no biofísico. Uma noção de raça mais próxima 
ao que conhecemos se estabelece na segunda metade 
do século XVIII e se formaliza no decorrer do século 
XIX e início do XX. 

A biologia e a antropologia serão as áreas da ci-
ência da natureza que irão contribuir para a constitui-
ção da ideia de raça no século XIX, criando as condi-
ções para o desenvolvimento do “racismo científico” 
e do determinismo racial. 

A partir desses fatos históricos, é possível in-
duzir (e não deduzir) que a distinção, superiorida-
de/inferioridade, discriminação, preconceitos e a 
culminância desse processo com a estruturação de 
uma organização social (a sociabilidade capitalista, 
moderna) baseada na ideia de superioridade racial, 
advém de tempos remotos, originado na dominação 
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do ser humano por outro ser humano, quando aqueles 
que são vencidos nas guerras tornam-se escravos dos 
vencedores, ou no momento em que um ser humano 
é escravizado por outro devido à dívidas, ou então, 
ao perder os instrumentos e meios de produção, que 
passam a ser concentrados e centralizados por poucos, 
reduzindo o indivíduo a servo daqueles que detêm tais 
instrumentos e meios (servidão) ou vendedor de sua 
força de trabalho física e/ou mental (tornando-se mer-
cadoria) em troca de salário para poder obter os meios 
necessários à sua própria reprodução social enquanto 
força de trabalho.

Isso demonstra que as desigualdades entre os seres 
humanos aparecerem concomitante às condições (pro-
priedade privada, vencedores e vencidos, endividados 
etc.) que proporcionam a dominação, a exploração e 
as variadas formas de opressão de uns sobre todos(as) 
os(as) outros(as). O fato dessa dominação, exploração 
e opressão tornar-se uma escravidão racializada e em-
basada na cor da pele e nos traços fenotípicos é histo-
ricamente determinado pelo processo de acumulação 
primitiva de capitais iniciada pelos países europeus e 
o avanço expansionista de sua dominação pela coloni-
zação dos demais continentes, colocando-se como refe-
rência e modelo de civilização e humanidade, um falso 
universal em relação a todas as particularidades, legi-
timando-as ou classificando-as como não pertencentes 
àquilo que se entende por “humano”.

Entrementes, toda a ideologia pseudocientífica das 
“raças” humanas é desvelada e se desfaz quando reto-
mamos, historicamente, o modo como se deu o povo-
amento do que hoje conhecemos como os continentes 
do planeta Terra. (Re)descobre-se o que de fato une a 
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todos os seres humanos, que é o gênero, o homo, o ver-
dadeiro universal, e a grande ironia histórica de que 
o continente africano engendra, enquanto protoforma, 
nosso DNA, nossa ancestralidade e nosso gênero. Daí 
a importância de conhecer e se apropriar da história 
como condição para destruir as ideologias e ficções 
criadas por aqueles que dominam e produzem o co-
nhecimento científico, que não é neutro.

A teoria da Pangeia (era Paleozoica, cerca de 200 
milhões de anos) e do povoamento da Terra é uma 
comprovação científica de que cada representante da 
espécie humana é membro do gênero humano. Os con-
tinentes estavam unidos num único bloco (pangeia). O 
movimento das placas tectônicas – milhões de milhares 
de anos (descoberta da década de 1960, pelo geólogo 
canadense John Tuzo Wilson, conhecida como teoria 
da tectônica de placas) – contribuiu para a configura-
ção continental atual. Os continentes e oceanos ficam 
sob esses blocos rochosos rígidos em movimento (de-
riva continental, teoria de Alfred Wegner, meteorolo-
gista alemão, de 1915). Descobriu-se que, na primeira 
movimentação, a Pangeia dividiu-se em duas partes: 
Laurásia (continentes que correspondem ao hemisfério 
norte) e Gondwana (continentes do hemisfério sul). 
Porém, com as respectivas movimentações, há cerca de 
65 milhões de anos, esses dois blocos continentais co-
meçaram a se dividir e foram se separando, até formar 
a configuração atual dos continentes.

Do coração da África, há cerca de 1 milhão de anos, 
os grupos de homo habilis começam a explorar outros 
territórios, como a Ásia e a Europa, embora uma mi-
gração de proporção significativa tenha sido datada 
há 80 mil anos. Deve-se considerar que o processo de 
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separação dos continentes foi lenta e gradual, sendo a 
distância entre eles, inicialmente, pequena, permitindo 
as migrações desses grupos de hominídeos por toda 
a terra. A datação desse povoamento da Terra pelos 
seres humanos é feita através dos fósseis encontrados 
nos diferentes continentes, além de semelhanças geo-
lógicas, climáticas, de biomas etc. Mais recentemente, 
com o avanço das ciências naturais, também foram 
dadas contribuições pela genética via decifração do 
DNA. Mediante a análise do estudo de três geneticistas 
– David Reich, Eske Willerslev e Mait Metspalu –, foi 
possível inferir que uma grande migração, acontecida 
entre 80 mil e 50 mil anos, levou ao povoamento de 
todo o mundo. 

Com base nesses dados, é possível sentenciar que 
todo indivíduo, todo ser humano é única e universal-
mente membro do gênero humano (homo = gênero / 
sapiens = espécie), como também comprovam os estu-
dos encomendados pela Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 
a eminentes cientistas das ciências da natureza entre 
as décadas de 1950 e 1960 (pós-II Guerra Mundial e a 
tragédia do nazismo alemão, pautado na pseudoteoria 
racial e na eugenia da raça ariana), donde se concluiu 
que “as diferenças entre os grupos humanos não são 
determinadas geneticamente e as evoluções sociais e 
culturais são independentes das constituições inatas” 
(CAMPOS, s.d., s.p.). 

Reiterando os resultados obtidos pelos cientistas 
convocados pela UNESCO em 1972, nos Estados Uni-
dos, na Universidade de Harvard, foram realizados 
testes genéticos e moleculares analisando proteínas no 
sangue de diferentes populações. 
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Os resultados não mostraram diferenças sig-
nificativas do ponto de vista molecular para 
separar as raças humanas. Estudos subse-
quentes ajudaram a verificar que a sequência 
base (as unidades que compõem a informação 
genética) no DNA humano é 99,9% idêntica, 
o que esvaziou completamente o argumento 
de encontrar um parâmetro confiável para 
definir raças. Esses dados foram importantes 
para apoiar a igualdade dos seres humanos 
do ponto de vista científico, imparcial e rigo-
roso (BOVE, 2020, s.p.).

É lícito ressalvar a parte final da sentença: “igual-
dade dos seres humanos do ponto de vista científico, 
imparcial e rigoroso”. Geneticamente, os seres huma-
nos são a espécie mais uniforme do planeta. Como diz 
Lessa (1996, p. 91), apoiado em Lukács:

O desenvolvimento que vai da mais simples 
às mais complexas formas de sociabilidade 
tem uma mesma base genética. Ao contrá-
rio do que ocorre com os animais, onde no-
vas formas de interação com o ambiente re-
querem novas determinações genéticas, no 
mundo dos homens o desenvolvimento da 
sociabilidade é independente da base gené-
tica (ainda que esta independência tenha um 
limite preciso: sem reprodução da vida não 
há ser social).

As características fenotípicas específicas apresen-
tadas pelos indivíduos invariavelmente estão ligadas 
à sua adaptação aos diferentes ambientes geográficos, 
climáticos, naturais, correspondendo a uma pequena 
porcentagem de genes distintos, que proporcionam as 
variações na aparência física, cor da pele, entre outras. 
No geral, apesar das diferenças, singularidades e par-
ticularidades, o que temos em comum é o fato de per-
tencermos ao gênero humano.
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Hoje, quando se fala de “gênero”, não se reporta 
ao gênero humano, mas a outra significação, atribuída 
ainda no século XX, relacionada a homem/mulher/
trans. No entanto, ao nos referir aos seres humanos, 
independentemente de ser homem ou mulher, do sexo 
masculino ou feminino, das diferenças fenotípicas e de 
cor, de classe etc., identificamos aquilo que os unifica, 
os universaliza, sendo a unidade da diversidade, tra-
duzida no fato de que cada um de nós se constrói en-
quanto indivíduo, enquanto singularidade, em relação 
mediada com a herança legada pelas gerações que nos 
antecederam. Somos parte de um todo, de uma totali-
dade que nos transcende (trans-histórica), que é ante-
rior a nós, como confirmam nossos genes. Somos mem-
bros do gênero humano, de seres naturais/sociais que 
interagem com a natureza de forma consciente, finalís-
tica (teleologia), elaborando e sistematizando aprendi-
zados sobre o mundo, posteriormente transmitidos e 
assimilados por aqueles que os sucedem, acumulando 
conhecimentos que possibilitam a complexificação da 
vida social, das sociabilidades humanas, das individu-
alidades e o desenvolvimento das forças produtivas.

O grande problema é que a sociabilidade capitalis-
ta, com o seu culto ao indivíduo e ao individualismo, 
à liberdade individual e à autonomia do indivíduo, 
desterrou da vida cotidiana e da consciência individu-
al a compreensão de que os indivíduos se constituem 
através do social, por meio do social, do conjunto do 
patrimônio histórico-cultural decantado pelas várias 
gerações humanas e, por isso mesmo, é preciso pensar, 
agir, sentir, interagir tendo por base a relação dialética, 
a determinação reflexiva entre indivíduo e sociedade, 
individual e social, singularidade e universalidade.
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A questão é que “na sociedade de classes já não é 
possível uma unidade em torno de valores e necessida-
des comuns a todos os membros da sociedade” (BAR-
ROSO, 2010, p. 61). Os valores, interesses e necessida-
des sócio/humano/genéricos são negligenciados, e o 
referencial que passa a orientar as relações humanas 
são os valores, interesses e necessidades particulares, 
individuais (SOUZA, 2019). As relações não se pautam 
em reciprocidade, em solidariedade, em bem comum, 
em vida boa para todos/as, no coletivo – condição para 
a humanização dos seres humanos –, mas em um artifi-
cialismo, numa falta de transparência, no imediatismo 
dos resultados e na busca da satisfação dos interesses 
individuais. Desaprendemos a conviver. A forma atual 
das relações é a colisão. Entramos em relação colidin-
do, o tempo todo, com os outros.

É vital e urgente retomar os valores, interesses e 
necessidades sócio/humano/genéricos para respon-
der e superar, de modo adequado e eficiente, a tensão 
entre particularidade e generalidade humana posta no 
interior das ações cotidianas, uma vez que todas as si-
tuações de conflito, e mesmo os conflitos sociais, com-
portam a escolha entre alternativas pelos indivíduos, 
que somente poderão escolher de modo mais apropria-
do se se parametrarem pelos valores, interesses e ne-
cessidades sócio/humano/genéricos, trans-históricos3, 
acionando as condições que objetivem a continuidade 
da humanização da totalidade dos seres humanos. Afi-

3 “[…] determinadas descobertas dos homens, por sua relevância 
para o enriquecimento da humanidade, não se perdem na história. 
São duradouras e trans-históricas, permanecendo como conquistas 
do gênero humano, sendo, por isso, valoradas positivamente como 
parte da riqueza humana historicamente produzida e podendo 
ser resgatadas pelos homens em momentos específicos como 
exigências éticas e políticas humano-genéricas” (BARROCO, 2010, 
p. 75-76).
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nal, como esclarece Lessa (1996, p. 92), “uma parte sig-
nificativa das relações sociais são determinantemente 
moldadas, na sua imediaticidade, pela relação mais ou 
menos conscientemente construída do indivíduo para 
com o gênero”.

É por isso que sustentamos o resgate e a reposição 
do gênero humano e dos valores, interesses e neces-
sidades sócio/humano/genéricos como condição de 
superação definitiva do ideológico conceito de raça.

sobre etnIa...

Conforme evidenciado, embora “raça” seja uma 
ficção – um conceito ideológico ao qual se atribui 

estatuto de cientificidade, atendendo aos interesses e 
necessidades dos países imperialistas/colonialistas 
dos séculos XVIII e XIX, que assim justificam sua do-
minação, opressão e exploração como “missão civili-
zatória” ou “fardo do homem branco” –, mesmo após 
o reconhecimento de sua inoperância no que concerne 
aos seres humanos, deitou raízes no senso comum, na 
cultura popular e no imaginário social. Canções, como 
“O canto das três raças”, de Paulo César Pinheiro e 
Mauro Duarte, da década de 1970, eternizam a ideia 
de brancos (europeus), negros (africanos) e amarelos 
(indígenas).

Das “raças” e suas classificações, originou-se uma 
hierarquização social e cultural entendida como inata, 
essencialmente biologizante (relação intrínseca entre o 
biológico e as qualidades psicológicas, morais, intelec-
tuais e culturais), produzindo, como consequência, o 
racismo (naturalização da dominação, opressão e ex-
ploração pelos brancos impregnada na estruturação 
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societária capitalista) e o racialismo (classificação dos 
indivíduos e grupos por raças, resultando em trata-
mentos desiguais).

O interessante é que os brancos não são racializa-
dos. O termo “raça” se aplica apenas aos não brancos, 
isso porque ser branco, em tese, é uma norma(lidade) 
humana, ainda que seja, na verdade, um falso univer-
sal. Para Almeida (2021, p. 78), “o ser branco é uma 
grande e insuperável contradição: só se é ‘branco’ na 
medida em que se nega a própria identidade enquanto 
branco, que se nega ser portador de uma raça. Ser bran-
co é atribuir identidade racial aos outros e não ter uma. 
É uma raça que não tem raça”. 

Ainda para Almeida (2021, p. 64), “é o racismo que 
cria a raça e os sujeitos racializados”, já que “pessoas 
racializadas são formadas por condições estruturais e 
institucionais”, de modo que o racismo moderno (sé-
culo XVII ao XX) é parte estruturante do sistema ca-
pital e da sociabilidade capitalista, logo, é um racismo 
estrutural. 

O racismo perdura mesmo após a deslegitimação 
científica do conceito de raça, impregnando as práti-
cas e relações sociais. De todo modo, a fim de comba-
tê-los (raça e racismo) léxicos substitutos entram em 
cena, como são os casos de etnia4, identidade cultural e 
multiculturalismo, formas mais sofisticadas de exercer 
4 “Historicamente, a palavra etnia significa ‘gentio’, proveniente do 
adjetivo grego ethnikos. O adjetivo deriva do substantivo ethnos, 
que significa gente ou nação estrangeira. É um conceito polivalente, 
que constrói a identidade de um indivíduo, resumida em: parentesco, 
religião, língua, território compartilhado e nacionalidade, além 
da aparência física. […] Etnia refere-se ao âmbito cultural; um 
grupo étnico é uma comunidade humana definida por afinidades 
linguísticas, culturais e semelhanças genéticas. Essas comunidades 
geralmente reclamam para si uma estrutura social, política e um 
território” (SANTOS et al., 2010, p. 122; 124).
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a dominação, aparentando formas de respeito às di-
ferenças. Todavia, para Munanga (2004), professor da 
Universidade de São Paulo – USP, trata-se da reformu-
lação e manutenção do racismo, ou uma nova forma de 
racismo, um racismo novo, pautado no politicamente 
correto, porque usa denominações aceitáveis. Através 
delas, racistas e antirracistas erguem a mesma bandei-
ra, lastreada no respeito das diferenças culturais e na 
construção de uma política multiculturalista.

Um exemplo é a política do apartheid, na África do 
Sul, de 1948. Oficialmente, foi definida como um pro-
jeto político de desenvolvimento separado, baseado no 
respeito às diferenças étnicas ou culturais dos povos 
sul africanos. Em nome do respeito às diferenças e às 
identidades culturais, o racismo se perpetua nos países 
da Europa ocidental contra os imigrantes de países ára-
bes, africanos e demais países periféricos. 

Por sua vez, o multiculturalismo é cunhado pela 
Fundação Ford. Como esclarece Magnoli (2009, p. 89-
90),

No fim da década de 1960, a Fundação Ford 
estava diante de um cenário de crise política 
que se agravou ao longo do primeiro man-
dato de Nixon, quando as coalizões sociais 
articuladas no movimento pelos direitos civis 
voltaram-se para a luta contra a Guerra do 
Vietnã. O núcleo dirigente da Fundação in-
terpretou a radicalização dos protestos como 
um sintoma de funcionamento defeituoso 
do pluralismo político e formulou o conceito 
de multiculturalismo como uma ferramenta 
para restabelecer a normalidade nas engrena-
gens da democracia.

Coalizões sociais que se articulam e passam a criar 
bandeiras universais, unindo diferentes segmentos 
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sociais da classe trabalhadora através do reconheci-
mento dos objetivos comuns, são uma ameaça explo-
siva à manutenção da ordem e da paz, essenciais para 
a operacionalidade e o funcionamento relativamente 
harmonioso da sociabilidade de mercado e suas regras, 
como também à segurança e proteção da propriedade 
privada dos meios de produção. Por isso, uma maneira 
de evitar tal articulação e unidade por parte dos explo-
rados, dominados e oprimidos de todas as cores, sexo, 
sexualidade e segmentos de classe é pulverizando-os, 
fragmentando-os mediante a criação de organizações e 
movimentos específicos que centralizem suas reivindi-
cações e esforços na luta pelos interesses particulares.

Tanto é assim que o multiculturalismo se transfor-
ma numa tendência de pensamento após a Conferência 
Mundial contra o Racismo, a Xenofobia, a Discrimina-
ção Racial e Formas Correlatas de Intolerância, reali-
zada em Durban, na África do Sul, em 2001, com base 
na Declaração Universal dos Direitos Humanos e pro-
movida pela Organização das Nações Unidas – ONU. 
O fato de organismos multilaterais internacionais en-
camparem e disseminarem tal ideologia é sintomático 
aos efeitos nocivos do sistema capital neoliberal, cujas 
privatizações, cortes nos gastos sociais, desregulamen-
tações trabalhistas – precarizando ainda mais as con-
dições de trabalho e vida da classe trabalhadora por 
todo o globo – intensificaram ainda mais os conflitos, 
tensões e problemas sociais nos diferentes continentes, 
necessitando de antídotos para amenizar as consequ-
ências perversas da hiperexploração dos indivíduos 
que vivem da venda da sua força de trabalho. A mi-
séria, o desemprego, as incertezas, as inseguranças, 
o medo, o ódio e diferentes formas de ressentimento 
pelas perdas sociais e econômicas, principalmente na 
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camada didaticamente nomeada de “classe média”, 
cria as condições para o afloramento de práticas e ações 
violentas, racistas, xenofóbicas, misóginas, nazifascis-
tas, culpabilizando o outro (geralmente, pobre – preto 
e branco –, preto/a, desempregado/a, desalentado/a 
etc.) por todos os problemas sentidos e vividos.

Daí a importância de pregar, usando todos os 
meios disponíveis (primando pelo midiático e edu-
cacional), a “tolerância” e o “respeito à diversidade” 
como forma de manter o status quo, o que demonstra 
como tal conceito e slogan têm uma funcionalidade es-
sencial para os sociais-liberais. A impressão é que to-
dos os problemas podem ser amenizados, ou mesmo 
equacionados, por intermédio da cultura, que passa 
a ser “um atributo essencial, imanente e ancestral de 
cada grupo” (MAGNOLI, 2009, p. 92). Desta feita, o 
multiculturalismo separa os seres humanos em etnias, 
e cada vez mais menos os indivíduos sociais se sentem 
e enxergam, no seu em si, como membros do e perten-
centes ao gênero humano (para si). A cultura torna-se 
instrumento para todo tipo de preconceito racial.

A ilusão criada é de que os conflitos, tensões e pro-
blemas sociais podem ser superados pelos indivíduos 
através da incorporação da tolerância em suas atitudes, 
comportamentos, interações e relações. Vê-se como as 
“psicologias individuais e de grupos, a ‘batalha para 
os corações e os espíritos’ merecem […] dedicação ex-
clusiva” (GEORGE, 2003, p. 104) e podem servir para 
nutrir tanto a tolerância quanto o ódio e a violência in-
tergrupos.

No primeiro caso, ilustrativa é a análise de Duarte 
(2008, p. 15):
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O apelo à consciência dos indivíduos, seja 
por meio das palavras, seja por meio dos 
bons exemplos dados por outros indivíduos 
ou por comunidades, constitui o caminho 
para a superação dos grandes problemas da 
humanidade. Essa ilusão contém uma outra, 
qual seja, a de que esses grandes problemas 
existem como consequência de determina-
das mentalidades. As concepções idealistas 
da educação apoiam-se todas em tal ilusão. 
Essa é a razão da difusão, pela mídia, de 
certas experiências educativas tidas como 
aquelas que estariam criando um futuro 
melhor pela preparação das novas gerações. 
Assim, acabar com as guerras seria algo pos-
sível por meio de experiências educativas 
que cultivem a tolerância entre crianças e 
jovens. Nessa direção, a guerra entre Esta-
dos Unidos e Afeganistão, por exemplo, é 
vista como consequência do despreparo das 
pessoas para conviverem com as diferenças 
culturais, como consequência da intolerância, 
do fanatismo religioso. Deixa-se de lado toda 
uma complexa realidade política e econômica 
gerada pelo imperialismo norte-americano e 
multiplicam-se os apelos romântico ao culti-
vo do respeito às diferenças culturais.

Já no segundo, fica-se com as ponderações rea-
lizadas por George (2003, p. 104): “Encaminhadas de 
maneira conveniente, essas psicologias (individuais e 
de grupos) podem contribuir para criar um clima fa-
vorável para a hostilidade entre os grupos”. A seleção 
das vítimas não seria “preocupação de ninguém a não 
ser das próprias ‘vítimas’. Elas mesmas se escolherão 
pelos critérios de incompetência, incapacidade, po-
breza, ignorância, preguiça, criminalidade”, racismo, 
xenofobia, misoginia, homofobia “e assim por diante; 
quer dizer, elas se encontram no grupo dos pobres” 
(GEORGE, 2003, p. 89). Outrossim, 



Iae
l d

e S
ou

za
CADERNOS IHU IDEIAS Nº 343

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 27 |

[…] o instrumento psicológico mais útil para 
esses objetivos é a “política de identidade”. 
[…] Seria ideal que os indivíduos, onde quer 
que venham a se encontrar, passassem a se 
identificar estreitamente com um subgrupo 
étnico, sexual, linguístico, racial ou religioso, 
em detrimento de sua nacionalidade, de sua 
identificação com uma classe social ou pro-
fissional de seu país, e em detrimento mais 
ainda de sua identificação como membro da 
“espécie humana”. Cada indivíduo deveria se 
sentir pertencente, antes de tudo, a um gru-
po bem definido, e apenas em seguida como 
trabalhador, membro de uma comunidade, 
como pai, como cidadão de uma nação ou do 
mundo. […] De quem estamos falando? De 
negros, brancos, amarelos, mestiços; homos-
sexuais de ambos os sexos, das feministas, 
dos falocratas; dos judeus, cristãos, hindus 
e dos muçulmanos fundamentalistas e par-
tidários da supremacia; e também de grupos 
profissionais vulneráveis e menosprezados, 
como motoristas de caminhão e policiais. 
Cada um terá o seu jornal, a sua revista, a sua 
rádio, o seu espaço na televisão, a sua página 
na Internet, e todos estarão, acima de tudo, 
preocupados em defender os seus “direitos”. 
“Direitos” que deverão ser concebidos não 
apenas de forma negativa (por exemplo, o 
direito de não sofrer perseguições, violência 
ou discriminação), mas também de forma 
positiva (ou seja, o direito a um tratamento 
particular em nome de erros passados ou 
presentes, reais ou imaginários), até que se 
atinja o direito de desfrutar de um Estado se-
parado. Já que praticamente todos os grupos 
identificáveis do planeta foram vítimas um 
dia ou outro, em maior ou menor grau, de um 
outro grupo ou simplesmente de condições 
históricas e/ou geográficas particulares, os 
clamores que se erguerão deverão criar um 
barulho tão ensurdecedor, que nenhuma ou-
tra chamada às armas poderá ser entendida. 
O objetivo é reforçar a fragmentação, ressaltar 
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as diferenças entre os grupos e criar guetos, 
quer se fundamentem ou não nos fatos ou nas 
tradições. Contrariamente às ideias aceitas, a 
maior parte das identidades, e em particular 
as chamadas “identidades étnicas”, têm raí-
zes históricas bem frágeis e, na maior parte 
dos casos, são de criação recente. Identidades 
são mais ou menos como Deus: mesmo que 
não existam, são extremamente poderosas, 
a ponto de pessoas até se matarem em nome 
delas. O meio mais rápido para se criar um 
forte e belicoso sentido psicológico de sepa-
ração é garantir que um número suficiente-
mente grande de membros do grupo X seja 
humilhado ou morto por membros do grupo 
Y ou acredite que foram cometidas certas bar-
baridades ou impostas humilhações. Embora 
tais tensões não sejam sempre fáceis de se 
manipular, o mundo contemporâneo forne-
ce vários exemplos de circunstâncias em que 
diferenças étnicas ou religiosas duvidosas 
vieram à tona e se alastraram com sucesso. 
Ódio acirrado entre grupos e conflitos em an-
damento podem agravar tendências racistas 
existentes, e as provocações tornam os grupos 
mais inclinados à violência (GEORGE, 2003, 
p. 104-105).

Vale repetir, transcrevendo aqui, a última frase da 
citação: “Ódio acirrado entre grupos e conflitos em an-
damento podem agravar tendências racistas existentes, 
e as provocações tornam os grupos mais inclinados à 
violência”. Não é o que se vive no tempo presente com 
o fanatismo do movimento bolsonarista, que vai muito 
além de Bolsonaro, expressão de múltiplas formas de 
ressentimentos dos segmentos da classe capitalista dos 
últimos quatorze anos, manifestados pelos variados 
marcadores sociais, como racismo, homofobia, miso-
ginia, dentre outros? Agravam-se tendências racistas 
existentes na própria constituição da estrutura societá-



Iae
l d

e S
ou

za
CADERNOS IHU IDEIAS Nº 343

INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 29 |

ria, como também faz vir à superfície outras, imanentes 
ao modo de vida capitalista, imersas e ocultadas quan-
do o ódio e o ressentimento de classe não são alimen-
tados, como é o caso das atitudes e comportamentos 
protofascistas, protonazistas.

Também é lícito frisar que as políticas de identi-
dade, ou políticas afirmativas – relativas, conforme se 
costuma propagar, às minorias “excluídas” e “margi-
nalizadas”5, defendendo a ideia de justiça corretiva e 
justiça distributiva – individualiza, isola, fragmenta, 
localiza e torna concorrentes os grupos ditos minori-
tários em relação à disputa e aprovação de políticas 
“públicas”, estatais, criando rivalidades que inviabili-
zam as alianças e a unidade da diversidade em torno 
da verdadeira identidade universal, que é a identida-
de de classe, comum a todos/as, já que são, indepen-
dentemente de sexo, sexualidade, cor, “etnia”, “raça”, 
escolaridade, local onde reside, lugar que ocupa na 
divisão social-técnica-hierárquica do trabalho, traba-
lhadores/a assalariados/as, portanto explorados/as, 
dominados/as e oprimidos/as.

É ainda George (2003, p. 106) que identifica outras 
duas vantagens notáveis das políticas de identidade:

a) em primeiro lugar, exacerbando todos os 
tipos de tensões no interior das comunida-
des, ela cria as condições que dão origem aos 
conflitos internos e às guerras civis. Mesmo 
quando essas tensões não chegam tão longe 
quanto à guerra aberta, elas mantêm as fac-

5 Na verdade, não se trata de minorias, mas de um contingente 
significativo que faz parte da maioria, fruto da excludência imanente 
do desenvolvimento desigual e combinado do modo de produção 
capitalista, logo, não excluídos a serem incluídos, pois o capitalismo 
não é capaz de incluir a todos/as, ainda mais quando se alimenta 
e reproduz devido a existência e manutenção das desigualdades 
sociais.
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ções em ódio mútuo, e longe dos verdadeiros 
atores da cena mundial, que se tornam prati-
camente invisíveis; b) em segundo lugar, ela 
neutraliza a solidariedade […]; dificulta ou 
impossibilita as alianças nacionais ou interna-
cionais e afasta o recurso à política autêntica.

Em suma, arremata a autora: 

A política de identidade desperta a violência; 
reduz a solidariedade diante das vítimas des-
sa violência, que se tornam estranhas, produ-
tos de uma essência diferente da sua e da mi-
nha. A discriminação e a opressão atingindo 
grupos determinados fortalecem o sentido de 
identidade e, deveriam, por causa disso, ser 
discretamente encorajadas. O sentimento de 
injustiça leva a vítima a escolher a sua própria 
vítima (GEORGE, 2003, p. 115).

Essa nova roupagem do velho racismo, utilizando 
os conceitos de etnia, cultura e slogans como “diversi-
dade cultural”, “respeito às diferenças”, “multicultura-
lismo”, acaba servindo para fomentar a quebra da luta 
pela emancipação humana, colocando em seu lugar a 
inofensiva e institucionalizada luta pela cidadania e 
participação política nos marcos jurídico-legais do Es-
tado de direito burguês. Estruturas e causas são subs-
tituídas por fragmentos e contingências. O cidadão é o 
indivíduo cindido numa vida pública e outra privada, 
incapacitado de ser um ser humano integral. Na pri-
meira forma de vida, é igualado formal e juridicamente 
aos demais de forma abstrata, por meio da letra das 
leis, interpretadas de modo variado consoante à quan-
tidade de dinheiro que possui e pode dispender. Já na 
segunda, não é mais igual aos demais, as desigualda-
des sociais são sentidas de maneira crônica no cotidia-
no dos espaços de socialização, o que ele é depende do 
lugar que ocupa na divisão social-técnica-hierárquica 
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do trabalho, terminando por condicionar suas escolhas 
entre alternativas e condições materiais e espirituais de 
existência. Assim sendo, as desigualdades sociais são 
reproduzidas e mantidas.

Falar em etnias e relações étnico-raciais, portanto, 
é outra maneira de eclipsar o racismo estrutural e emu-
lar a formação de novos grupos sociais, de novas iden-
tidades culturais, afastando, em proporção geométri-
ca, os indivíduos sociais da consciência do seu em si 
(sua espécie) e para si (gênero humano), produzindo 
uma outra variação da alienação, que é a da falta de 
consciência de que a “generalidade humana e a indi-
vidualidade são dois polos de um mesmo processo: a 
reprodução social” (LESSA, 1996, p. 92) e que só se re-
conhecendo no processo do desenvolvimento histórico 
do fazer-se e tornar-se ser social dos seres humanos, 
constituindo as sociabilidades humanas complexas, 
originando as individualidades, “o ser humano pode 
se reconhecer em sua própria história e se elevar ao seu 
ser-para-si” (LESSA, 1996, p. 89). 

Lembremos da assertiva feita inicialmente de que 
uma nova sociabilidade necessita do engendramento 
de um novo ser humano, orientado por outros valores 
que não os da organização societária capitalista, justa-
mente para poder se contrapor a eles, combatê-los e 
superá-los, colocando em seu lugar novos valores, in-
teresses e necessidades, mais elevados, porque sócio/
humano/genéricos, trans-históricos. Para que as con-
dições objetivas para isto sejam criadas, é imprescindí-
vel e urgente que se encontrem meios de materializar 
tais valores em nossas práticas sociais, nos diferentes 
espaços que frequentamos e nos quais nos relaciona-
mos. Por exemplo, nas escolas. Ao invés de estimular 
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e reproduzir, através das atividades educativas, a con-
corrência e competição entre os estudantes, reforçando 
o egoísmo, o individualismo, o não compartilhamento 
de informações, desenvolver ações educativas de ca-
ráter transformador, que promovam a solidariedade, 
a cooperação, a partilha de conhecimento como con-
dição para superação dos problemas e desafios lança-
dos, de modo que tais valores sejam conscientemente 
internalizados, passando a orientar as relações sociais 
desses indivíduos nos diferentes lugares onde travam 
interação, estabelecendo e provocando, nos outros 
com quem socializam, contrapontos e reflexões, mas, 
principalmente, sendo semente para interpelação e in-
tervenção nessas mesmas relações e realidade, eviden-
ciando que outras formas de relações sociais e de pro-
dução (auto-organização, coletividade) são possíveis e 
mesmo desejáveis.

Este talvez seja um passo importante para a toma-
da de consciência da relação individual e social, indi-
vidualidade e coletividade, de que os indivíduos, para 
desenvolverem sua individualidade, suas potenciali-
dades, capacidades e mesmo descobri-las, necessitam 
do outro, do que ele sabe e partilha, uma vez que o 
ser humano é modelo para outro ser humano e tudo o 
que foi produzido e objetivado antes de nós contribui 
para que sejamos o que somos hoje, no presente. Como 
diz George (2003, p. 106), “no lugar de perguntarem 
o que podem fazer, é necessário que os indivíduos se 
preocupem sobretudo com o que eles são. A globaliza-
ção econômica e política prosseguirá sem impedimen-
to enquanto as pessoas continuarem psicologicamente 
cegas ao que se passa”.

Conquanto, ao invés de difundir e trabalhar com o 
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conceito de etnia, identidades culturais, multicultura-
lismo, ou com slogans tais como “diversidade cultural” 
e “respeito às diferenças”, por tudo o que foi dito até 
aqui é extremamente vital resgatar e objetivar em ações 
práticas a concepção objetiva, porque histórica, de que 
o indivíduo é parte e membro do gênero humano e 
que, em suas práticas sociais cotidianas, ao escolher 
entre as alternativas postas, ainda que limitadas por 
sua condição de classe econômico-social, estará fazen-
do escolhas, traduzidas em atos, entre valores, necessi-
dades e interesses particulares e valores, necessidades 
e interesses sócio/humano/genéricos, sendo essencial 
pautar-se pelos mais elevados, que são os genéricos, 
porque levam em consideração o que é melhor, mais 
apropriado e adequado para produzir o bem comum e 
a vida boa para todos os seres humanos.

Colocar os interesses e as necessidades do gênero 
humano como condição de valoração e orientação das 
escolhas individuais, particulares é ultrapassar o ime-
diatismo e o presenteísmo das realizações egoísticas, 
um enfrentamento humanizador frente a uma vida 
cotidiana alienante e desumanizadora, é fazer da cons-
ciência do seu em si o seu ser para si, pensando nas 
consequências causais de suas ações a médio e longo 
prazo, avaliando como impactam a vida das demais 
pessoas. Como bem retratado por Lessa (2014, p. 36),

[…] é uma nova relação com o aqui e agora que 
expressa uma necessidade que não é espontâ-
nea. As demandas da vida cotidiana passam 
por um novo filtro e são avaliadas em uma 
nova escala valorativa. O que tem enorme im-
portância na vida cotidiana alienada é [sem-
pre parcialmente] substituído por outras ne-
cessidades e outros valores. A vida não pode 
ser mais predominantemente impulsionada 
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pelas demandas que emergem do aqui e agora 
– ela deve ser impulsionada pela manutenção 
e desenvolvimento da relação do indivíduo 
com a história. […] Não é possível o enrique-
cimento do indivíduo que advém de uma 
relação mais rica com a humanidade e com 
sua história sem que se expresse, também, 
no plano afetivo, no desenvolvimento de sua 
capacidade de sentir o mundo. […] é uma 
relação do indivíduo consigo próprio que re-
quer e possibilita a autoconsciência inerente 
à postura que se contrapõe às alienações coti-
dianas: a vida não vai ser mais determinada, 
no imediato e com a mesma intensidade, pe-
las demandas cotidianas. O que o indivíduo 
decidiu fazer de sua vida passa a jogar um 
peso bem maior. A reflexão e consciência do 
que se faz [e por que se faz] passa a ser dele 
“uma segunda natureza”: a vida não vai ser 
levada pela vida (“deixa a vida me levar, vida 
leva eu”, como diz Zeca Pagodinho), mas será 
conduzida pelo indivíduo no limite em que 
isso for possível.

Ao colocar o gênero humano como prioridade em 
sua vida, influenciando suas decisões e ações, os indi-
víduos vão elevando sua consciência e compreendem 
que garantir as condições para o desenvolvimento de 
todos/as é pressuposto para o desenvolvimento de 
cada um, das individualidades, dado que só assim po-
derão ser, realmente, ricas e diversas. “A contradito-
riedade entre o genérico e o particular”, a tensão ineli-
minável entre ambos, presente nos conflitos sociais, “é 
um elemento fundamental na elevação à consciência, 
em escala social, do ser genérico dos homens (LESSA, 
1996, p. 96).

É necessário identificar as necessidades gené-
ricas, plasmá-las em formas sociais que sejam 
visíveis nas mais diversas situações, para que 
se tornem, de fato, operantes na cotidiani-
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dade. Valores como justiça, igualdade, liber-
dade, etc., surgem a cada período histórico 
como expressões concretas, historicamente 
determinadas, das necessidades genérico-
-coletivas postas pelo desenvolvimento da 
sociabilidade. Certamente, por serem expres-
sões concretas, históricas, das necessidades 
humano-genéricas, o conteúdo desses valores 
se altera com o passar do tempo. Tais mu-
danças introduzem novos problemas nesse 
complexo, mas não alteram o fato de que tais 
valores são centrais na elevação à consciência, 
em escala social, da contradição singular/
universal, gênero/indivíduo; e que, por sua 
vez, a elevação do patamar de consciência da 
contradição indivíduo/gênero influencia de-
cisivamente na identificação mais precisa das 
necessidades genéricas historicamente surgi-
das (LESSA, 1996, p. 97).

É mais do que urgente e preciso que no lugar de 
igualdade de oportunidades (dar mais a quem tem me-
nos) se lute por igualdade de condições (dar tudo cada 
vez mais a todos/as). Para isso, outros valores devem 
orientar nossa forma de pensar e ler o mundo, de sen-
ti-lo, no intuito de que se possam desenvolver relações 
sociais e produtivas de outra qualidade, superando o 
imaginário social racista reproduzido e reforçado pela 
maioria das instituições sociais (dado que o racismo é 
estrutural), inclusive as escolares, como alerta Almeida 
(2021, p. 71):

Já no século XX, na esteira do Estado Novo, 
o discurso socioantropológico da democra-
cia racial brasileira seria parte relevante des-
se quadro em que cultura popular e ciência 
fundem-se num sistema de ideias que fornece 
um sentido amplo para práticas racistas já 
presentes na vida cotidiana. No fim das con-
tas, ao contrário do que se poderia pensar, a 
educação pode aprofundar o racismo na so-
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ciedade.

A prova científica e rigorosa alcançada na segunda 
metade do século XX, de que “raça” humana não exis-
te, não foi suficiente para desfazer as crendices popu-
lares e representações que povoam o imaginário social 
racista de uma estrutura social racista que acaba por 
legitimar práticas sociais também racistas. O combate 
ao racismo exige posturas e práticas antirracistas, as 
quais poderão ser potencializadas caso os indivíduos 
sociais tomem consciência e apreendam o que de fato 
são (no seu em si e para si) enquanto seres sociais: par-
tes e membros do gênero humano, o que se dá median-
te o confronto mediado pelos conflitos sociais, cujas 
respostas exigem a escolha entre valores, interesses e 
necessidades sócio/humano/genéricos ou valores, in-
teresses e necessidades particulares, imediatistas, indi-
viduais e individualistas.

sobre negro/preto...

Qual é a designação mais adequada: negro ou pre-
to? Na prática, influencia para se evitar o racismo 

ou, independentemente da terminologia usada, o ra-
cismo persiste? Tudo indica que a segunda alternativa 
é a verdadeira, pois, como demonstrado, o racismo é 
estrutural, sendo reforçado e reproduzido por todas as 
instituições sociais da sociabilidade capitalista. Então, 
não é preciso se preocupar com isso, pois não muda o 
fato de que tais pessoas, negras ou pretas, serão raciali-
zadas? Mas as palavras não nos auxiliam a comunicar 
e dar voz ao mundo, traduzindo-o? Se assim for, pa-
lavras inadequadas não podem mudar o significado e 
comprometer a compreensão sobre a própria realidade 
e a história?
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Para Achile Mbembe, filósofo e historiador cama-
ronês, “o conceito de escravo tende a se fundir com o 
de negro até estes se tornarem uma coisa só” (VALEN-
TIM, 2020, s.p.). Não por outra razão, Richard Moore, 
“dono de uma livraria no Harlem e autor de O Nome 
‘Negro’ – sua origem e mal uso, diz que a palavra ‘Negro’ 
é tão ‘saturada’, tão ‘poluída’ com os estereótipos do 
homem branco, que ‘não há nada a ser feito, a não ser 
se livrar dela’” (JUNIOR, s.d., s.p.). 

Ao transportarem os africanos para as Antilhas e 
Américas, os colonizadores europeus arbitrariamente 
os marcavam como “pretosmouros”, “mouros”, “ne-
grinhos” e “negros”. “Dentro de um curto espaço de 
tempo, a palavra portuguesa negro (sem maiúscula) 
tornou-se o substantivo-adjetivo inglês ‘Negro’” (JU-
NIOR, s.d., s.p.). Porém, tanto no português quanto no 
inglês, seja “negro” (com minúscula) ou “Negro” (com 
maiúscula), a palavra é traduzida com o significado de 
“preto”. Keith Baird discorda que a palavra “negro” 
seja sinônimo de “preto”. Em sua réplica, diz: “‘Negro’ 
não significa simplesmente ‘preto’, que seria o oposto 
simples, direto, de ‘branco’. Falamos sobre um ‘homem 
branco’ ou um ‘Cadillac branco”; podemos falar, como 
muitos infelizmente fazem, de um ‘homem negro’, mas 
nunca de um ‘Cadillac negro’” (JUNIOR, s.d., s.p.).

A questão é que o significado das palavras vai so-
frendo mutações no decorrer da história humana pela 
incidência de novas condições e circunstâncias histó-
rico-sociais que acabam contribuindo para a ressigni-
ficação delas, como é o caso da palavra “negro”. Para 
o cientista político Cristiano Rodrigues, “a diferença 
no uso dos termos tem a ver com questões geracionais. 
Os movimentos negros, Movimento Negro Unificado 
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– MNU, Cadernos Negros, passaram a adotar e rea-
firmar o sentido do termo negro na década de 1970” 
(“Negro ou Preto?” Estado de Minas Gerais, 25 de janei-
ro de 2020), positivando-o para despojá-lo de todas as 
aplicações negativas para as quais foi usado, de modo 
que se tornasse motivo de orgulho. “No auge do Mo-
vimento Negro, se identificar como negro representa-
va orgulho e identidade e era uma forma de exaltar a 
raça e a cor da pele, dissociando da imagem negativa 
que por muitos anos foi transferida ao aspecto de ser 
negro” (“É preto ou negro?” IDBR – Instituto Identida-
des do Brasil, s.d.). Esse movimento de ressignificação 
também contou com a participação crucial da música 
e da literatura.

Outro fator para a continuidade do uso do termo 
“negro” é que alguns órgãos e instituições governa-
mentais, como o caso do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística – IBGE, refletindo a estrutura racista 
da sociabilidade capitalista e evidenciando o racismo 
estrutural, utilizam-no para o levantamento de dados 
em suas pesquisas. Para o IBGE, a categoria “negro” 
comporta “pessoas autodeclaradas como pretas e par-
das”, já que os “negros” “representam mais de 56% da 
população brasileira” (“Preto ou negro?” UOL, 25 de 
agosto de 2021).

Para o antropólogo Messias Basques, em termos de 
censo, “importa pouco se há categoria negro, preto ou 
pardo, pois lembra que são todos sujeitos racializados; 
‘não-brancos’” (“Preto ou negro?” UOL, 25 de agosto 
de 2021). Consoante suas palavras,

Estão em grupos sociais mais vulneráveis, em 
uma hierarquia de relações que os contrapõe 
aos brancos, que recebem um legado histórico 
de privilégio por não serem vítimas de desi-
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gualdades de raízes históricas do escravismo 
e da escravização de pessoas de ascendência 
africana e indígena (“Preto ou negro?” UOL, 
25 de agosto de 2021).

Já para a jornalista e pesquisadora Rosana Borges, 
“a categoria ‘negro’, do ponto de vista sociológico e 
demográfico, é importante para pensar esse Brasil 
não-branco e como essas pessoas sofrem por serem 
não-brancas. Esse marcador é fundamental e é impor-
tante” (“Negro ou Preto?” Estado de Minas Gerais, 25 de 
janeiro de 2020). 

Constata-se, portanto, que as justificativas são va-
riadas. Cabe tomar uma posição a respeito delas. Seria 
fundamental que para isso se tivesse como pressuposto 
o fato de que todo indivíduo social é parte/membro 
do gênero humano e é graças a ele que se faz enquanto 
individualidade, através das conquistas e possibilida-
des herdadas desse mesmo gênero humano ao longo 
da história humana. Infelizmente, isso não acontece, 
porque a sociabilidade capitalista inculca, reforça, re-
produz outros valores, privilegiando o imediato, o 
particular, em detrimento do médio e longo prazo, do 
universal e do coletivo, o que é preciso combater para 
que sejamos capazes de empreender atitudes e com-
portamentos antirracistas, cultivando outros valores, 
interesses e necessidades pautados no que diz respeito 
ao sócio/humano/genérico como critério parametra-
dor de nossa forma de pensar, ser e interagir, desracia-
lizando as relações sociais e produtivas e eliminando, 
de uma vez por todas, as formas de marcadores sociais.

Enquanto isso não acontece, dado que depende de 
uma organização político-social da classe trabalhado-
ra e seus segmentos, bem como da retomada do con-
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trole dos meios de produção da riqueza social pelos 
próprios/as produtores/as livremente associados/
as, uma escolha deve ser feita. Negro/a ou preto/a? 
Acredito que o peso histórico da negatividade do ter-
mo “negro” é incomensuravelmente maior do que a 
positividade de sua ressignificação pelos movimentos 
negros nas diferentes esferas e instituições da vida so-
cial. São centenas de anos contra algumas décadas, e o 
estrago feito no imaginário social e na cultura popular 
criaram raízes profundas, as quais ainda não se conse-
guiu arrancar e extirpar para que deixem de influen-
ciar as representações que os indivíduos constroem 
da realidade. Para além das representações, é preciso 
auxiliá-los na construção das mediações.

Não sou simpatizante do colorismo, o qual afirma 
que a cor da pele determina os graus de preconceito so-
frido por uma pessoa, já que o fator do branqueamento 
artificial demonstra que, em última instância, a con-
dição econômica (condições materiais de existência) é 
determinante, como argumentado por Lucy Parsons, 
embora numa sociabilidade estruturalmente racista, 
indubitavelmente, as relações sociais sejam atravessa-
das pelos preconceitos e discriminações da cor de pele, 
como é possível testemunhar em situações cotidianas. 

Ainda assim, trazendo uma outra reflexão de Ri-
chard Moore, “preto é uma designação de cor solta que 
não está conectada com a terra, história e cultura. En-
quanto eu reconheço como um passo em frente na dire-
ção de se livrar do termo ‘negro’, acho que é necessário 
dar o passo seguinte” (JUNIOR, s.d., s.p.). Nessa pers-
pectiva, preto teria uma carga menos negativa, mesmo 
assim, ainda não seria o mais apropriado. 

Por outro lado, como frisa Almeida (2021, p. 67), 
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“[…] uma pessoa não nasce branca ou negra, mas tor-
na-se a partir do momento em que seu corpo e sua 
mente são conectados a toda uma rede de sentidos 
compartilhados coletivamente, cuja existência ante-
cede a formação de sua consciência e de seus afetos”. 
Logo, o racismo conforma a subjetividade dos sujeitos6  
assujeitados, de modo que

[…] pessoas negras podem reproduzir em 
seus comportamentos individuais o racismo 
de que são as maiores vítimas. Submetidos 
às pressões de uma estrutura social racista, o 
mais comum é que o negro e a negra interna-
lizem a ideia de uma sociedade dividida entre 
negros e brancos, em que brancos mandam e 
negros obedecem. Somente a reflexão crítica 
sobre a sociedade e sobre a própria condição 
pode fazer um indivíduo, mesmo sendo ne-
gro, enxergar a si próprio e ao mundo que 
o circunda para além do imaginário racista. 
Se boa parte da sociedade vê o negro como 
suspeito, se o negro aparece na TV como sus-
peito, se poucos elementos fazem crer que 
negros sejam outra coisa a não ser suspeitos, 
é de se esperar que pessoas negras também 
achem negros suspeitos, especialmente quan-
do fazem parte de instituições estatais encar-
regadas da repressão, como é o caso de poli-
ciais negros (ALMEIDA, 2021, p. 68).

Também deve-se considerar que “assim como o 
privilégio faz de alguém branco” (o branqueamento 
artificial), “são as desvantagens sociais e as circunstân-
cias histórico-culturais, e não somente a cor da pele ou 
o formato do rosto, que fazem de alguém negro” (AL-
MEIDA, 2021, p. 77). Um ponto interessante a ressaltar, 
6 Almeida (2021, p. 62) confessa que “mesmo sendo um homem 
negro, só (foi) ‘despertado’ para a desigualdade racial ao (seu) redor 
pela atividade política e pelos estudos”. Nesse processo, foram os 
questionamentos às normas que produziram as normalizações que 
naturalizaram as relações e práticas sociais que o tiraram do estado 
de sono encantado do cotidiano.
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porque contraditório, é que mesmo aquele indivíduo 
que tem a cor branca pode vir a “sentir na pele” o que 
vive e sente alguém que é preto, isto porque os brancos 
dos países periféricos não têm o “sangue puro”, em sua 
ascendência (árvore genealógica familiar) e ancestrali-
dade (porções genéticas herdadas de gerações anterio-
res e possíveis origens geográficas, decodificadas pelo 
DNA), uma vez que “sempre haverá um indí(gena) ou 
um negro em sua linhagem para lhe imprimir algum 
‘defeito’” (ALMEIDA, 2021, p. 79), o que se denomina 
de one drop rule (regra de uma gota de sangue). A esse 
respeito, Almeida (2021, p. 79) afirma: “o pavor de um 
dia ser igualado a um negro é o verdadeiro fardo que 
carrega o homem branco da periferia do capitalismo e 
um dos fatores que garante a dominação política, eco-
nômica e cultural dos países centrais”.

Apesar de tudo, após esse panorama de algumas 
das muitas contradições e polêmicas que envolvem o 
assunto, sendo coerentes com a ontologia dos seres so-
ciais, temos de superar ambas as classificações termino-
lógicas, porque nosso respaldo é a história do tornar-se 
humano dos seres humanos e da necessária tomada 
de consciência de que só nos fazemos enquanto indi-
víduos e individualidades através da complexificação 
da socialização e da vida social, ao nos apropriar e sis-
tematizar o patrimônio histórico-cultural acumulado e 
decantado pelas várias gerações que nos antecederam 
no desenvolvimento do processo histórico-social. Essa 
consciência é condição para o resgate e reposição atu-
alizada dos valores, interesses e necessidades sócio/
humano/genéricos, trans-históricos, capazes de des-
truir e superar todas as formas de marcadores sociais: 
étnicos, culturais, raciais, sexuais, de sexualidade, de 
classe. 
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os nós – Impasses e contradIções a enfren-
tar: para não fInalIzar...

O modo de combate aqui defendido e proposto é 
uma tarefa de proporções hercúleas, porque con-

tra-hegemônica, enfrentando todos os tipos de resis-
tência, provenientes dos mais variados setores (direita, 
intelectuais, movimentos sociais, estudantes, educado-
res, instituições educacionais, entre outros). No entan-
to, não é impossível. Lembremos o que enfatiza Fischer 
(2020, p. 149; 151): “se quisermos avançar, estamos 
obrigados a redescobrir o desejo de ganhar e a confian-
ça de que podemos ganhar […] até que o politicamente 
impossível se torne politicamente inevitável”. 

Ainda que a classificação por “raça” dos seres hu-
manos não se aplique, sendo inapropriada e inoperan-
te, frente ao racismo estrutural vivenciado no cotidia-
no, é preciso problematizar e discutir as razões de seu 
uso nas ciências sociais em determinados períodos his-
tóricos e como passa a influenciar a forma de pensar, 
sentir e interagir dos indivíduos sociais, constituindo 
as subjetividades e conformando o imaginário social 
racista reproduzido pela cultura popular. Todo o tra-
jeto feito neste ensaio deve ser refeito quando se for 
inquerido sobre o assunto/temática. É preciso desen-
volver toda a análise e reflexão aqui expostas, indepen-
dentemente do espaço onde se esteja (no bar, na escola, 
na casa de amigos ou parentes, no clube, na igreja, no 
sindicato etc.), preocupando-se, tão somente, em ade-
quar a linguagem e o discurso em consonância com o 
tipo de público para que o conteúdo seja assimilado e 
compreendido.

Nessa direção, o alerta de Almeida (2021, p. 57) 
é mais do que procedente: “Em um mundo em que a 
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raça define a vida e a morte, não a tomar como ele-
mento de análise das grandes questões contemporâne-
as demonstra a falta de compromisso com a ciência e 
com a resolução das grandes mazelas do mundo”. A 
raça pode não existir, mas o racismo persiste, manifes-
tado em atitudes, comportamentos e posicionamentos 
racistas, além das relações raciais que aprofundam as 
desigualdades sociais. Como diz Wade (2021, p. 81), 
“o racismo e a discriminação contra aquelas pessoas 
até então referidas como membros de grupos raciais 
continuam na mesma intensidade ou têm até aumen-
tado”, ainda que a utilização do termo “raça” esteja em 
extinção na literatura e seja rejeitado em várias áreas 
científicas.

O mesmo procedimento adotado para analisar 
e discutir o conceito de “raça” deve ser aplicado aos 
demais assuntos/temáticas, como etnia, negro, preto 
para que se possa construir e chegar à conclusão de 
que tais denominações corroboram para esmaecer da 
consciência dos indivíduos sociais o que eles efetiva-
mente são: partes e membros do gênero humano. Se 
uma pessoa de trinta e poucos anos naufragasse e con-
seguisse chegar até uma ilha remota, ela certamente 
conseguiria sobreviver, porque, na realidade, não es-
taria sozinha, mas acompanhada com o conhecimento 
acumulado pela humanidade, que lhe foi transmitido 
ao longo do seu processo de socialização e mesmo 
escolarização (independentemente se tenha apenas o 
ensino fundamental, ou tenha concluído a educação 
básica, ou mesmo se conseguiu ou não cursar uma gra-
duação qualquer). Ela carrega consigo a sociedade, os 
saberes e conhecimentos de milhares de milhões de in-
divíduos, os quais permitirão sobreviver em qualquer 
lugar. Esse é um exemplo bem elucidativo do que é ser 
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parte/membro do gênero humano e como/quanto a 
produção desse gênero auxilia no desenvolvimento da 
nossa individualidade e individuação, das nossas habi-
lidades e capacidades.

O problema é que esse tipo de reflexão e análi-
se: histórica, materialista e dialética, não é facilmente 
apreendida, não é alcançada de imediato, exige esfor-
ço, tempo e “paciência do conceito”, no dizer de Hegel. 
Geralmente, as pessoas não gostam do que dá trabalho, 
preferem o caminho do menor esforço e que apresente 
menos dificuldades. Ademais, para enfrentar as ques-
tões práticas da vida cotidiana, que exigem respostas 
imediatas, muitas vezes temos que lançar mão de algu-
mas táticas para conseguir realizar a estratégia. Essas 
são as contradições experimentadas por aqueles(as) 
que tomam ciência do que são e do que a realidade 
efetivamente é. Assim, talvez num primeiro momento, 
ter-se-á de utilizar o termo “preto” em contraposição 
ao “negro” (apesar dos esforços de ressignificação dos 
movimentos negros das décadas de 1960 e 1970) como 
mediação para criar as condições subjetivas para po-
der, na sequência, avançar para além dele.

Outras questões táticas dizem respeito aos impas-
ses e contradições das políticas de identidade (identi-
dade cultural, diversidade cultural, etnias etc.) e/ou 
afirmativas (relativas às minorias que, de fato, nada 
têm de minoria). Novamente, no campo do imediato, 
não há dúvida de que é preciso amenizar o sofrimen-
to dos que sofrem (caso dos que estão passando fome. 
Hoje, mais de 33 milhões de brasileiros/as), mas com a 
clareza de que isso não erradica o problema, pois a raiz 
dele não é tocada, nem arrancada. Isso significa que ga-
rantir um auxílio pecuniário emergencial ou uma cesta 
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básica mensal não alterará o fato de que milhares de 
milhões de seres humanos continuarão sendo explora-
dos/as, dominados/as, oprimidos/as, sofrendo com 
preconceitos, discriminações, racismos, racialismos e 
toda sorte de opressões. Talvez alguns dos trabalhos 
comunitários, sociais realizados pelos Panteras Ne-
gras, nos Estados Unidos, como o “café da manhã para 
crianças” (HAMPTON, 2020, p. 115-125) seja um bom 
ponto de partida para nossa reflexão de como ameni-
zar o sofrimento e a miséria das pessoas e, ao mesmo 
tempo, ir politizando-as para que se mobilizem, orga-
nizem e lutem para transformar essa realidade desu-
manizadora, atacando a raiz dos problemas sociais, 
descobrindo, na prática da auto-organização e da luta, 
a capacidade que têm de se autogovernar.

Também está na ordem do dia a questão relativa às 
interdeterminações entre raça e classe. Para Almeida 
(2021, p. 185), saber se na luta contra a desigualdade 
se deve dar prioridade à classe ou à raça é um falso 
dilema. Como diz Hampton (2020, p. 153),

[…] nunca negamos o fato de que há racismo 
na América, mas dissemos que o subprodu-
to, o que decorre do capitalismo, resulta ser 
o racismo. Que o capitalismo vem primeiro 
e depois vem o racismo. Que quando eles 
trouxeram escravos para cá, o fizeram para 
ganhar dinheiro. Então, primeiro veio a ideia 
de que queriam fazer dinheiro, então os es-
cravos vieram com esse objetivo. Isso signifi-
ca que o capitalismo tinha que [vir antes]; em 
termos históricos, o racismo tinha que vir do 
capitalismo. Tinha que haver o capitalismo 
primeiro e o racismo foi um subproduto dele.

Entende-se, assim, porque capitalismo e racismo 
são e estão interdeterminados, imbricando-se/inter-
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seccionando-se7, como também o fato de o racismo ser 
estrutural à sociabilidade capitalista. Daí a importân-
cia de não tratar o racismo como “uma questão lateral, 
que pode ser dissolvida na concepção de classe”, pois 
a classe é morfologicamente diversa, variando a situa-
ção concreta (condição de vida e trabalho) dos/as tra-
balhadores/as assalariados/as ou desassalariados/as 
conforme a posição que ocupam (ou deixam de ocupar, 
passando a sobreviver de bicos ou trabalhos intermi-
tentes, temporários) na divisão social-técnica-hierár-
quica do trabalho, definida, dentre outros fatores, por 
questões raciais. Almeida (2021, p. 185) enfatiza que 
“são indivíduos concretos que compõem as classes à 
medida que se constituem concomitantemente como 
classe e como minoria nas condições estruturais do 
capitalismo. Assim, classe e raça são elementos social-
mente sobredeterminados”.

Numa sociabilidade capitalista, de classes, a cons-
ciência de classe deve também abarcar a consciência do 
problema racial, afinal, o sistema capitalista é a proto-
forma do racismo, de modo que esse perpassa as clas-
ses. Novamente, é Almeida (2021, p. 187) quem faz os 
esclarecimentos necessários:

Historicamente, o racismo foi e ainda é um fa-
tor de divisão não apenas entre as classes, mas 
também no interior das classes. Nos momen-
tos de crise, em que há aumento do desem-
prego e rebaixamento dos salários, o racismo 
desempenha um papel diversionista bastante 

7 “[…] as formas contemporâneas do racismo são produtos do 
capitalismo avançado e da racionalidade moderna, e não resquícios 
de um passado não superado. O racismo não é um resto da 
escravidão, até mesmo porque não há oposição entre modernidade/
capitalismo e escravidão. A escravidão e o racismo são elementos 
constitutivos tanto da modernidade quanto do capitalismo, de tal 
modo que não há como desassociar um do outro” (ALMEIDA, 2021, 
p. 183).
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importante, pois os trabalhadores atingidos 
pelo desemprego irão direcionar a sua fúria 
contra as minorias raciais e sexuais, que serão 
responsabilizadas pela decadência econômi-
ca por aceitarem receber salários mais baixos, 
quando não pela “degradação moral” a que 
muitos identificarão como motivo da crise. O 
racismo será, portanto, a forma dos trabalha-
dores brancos racionalizarem a crise que lhes 
trouxe perdas materiais e lidarem com as per-
das simbólicas […] impostas pelas vitórias da 
luta antirracista e pela mínima representativi-
dade alcançada pelas minorias raciais.

Apesar de classe e raça se sobredeterminar, inter-
determinar, imbricar, não é menos verdadeiro o fato 
de que “o sofrimento ao qual o povo negro está sujeito, 
aos quais os povos marrons estão sujeitos, aos quais 
quaisquer povos de cor ou povos de grupos minori-
tários ou povos pobres estão sujeitos” (SEALE, 2020, 
p. 147) revela que, em última instância (o que nunca é 
demais frisar, pois não é um determinismo mecânico, 
mas uma determinação reflexiva e dialética da mate-
rialidade das condições de existência sob o sistema 
metabólico do capital), o que unifica a todos, porque 
identifica a raiz dos variados modos e intensidade de 
sofrimentos, expondo aquilo que têm em comum: a 
exploração, a dominação e as variadas opressões do 
sistema capital e suas personas, os capitalistas. Por isso, 
“os movimentos da classe trabalhadora podem superar 
divisões significativas para se unir em torno de ques-
tões como pobreza, corrupção e brutalidade policial” 
(MCCANNE, 2020, p. 233), porque, no final das contas, 
“o sofrimento não vê cor […] as vítimas do imperialis-
mo, do racismo, do colonialismo e do neocolonialismo 
vêm em todas as cores e […] estas vítimas precisam de 
uma unidade baseada em princípios revolucionários 
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ao invés da cor de pele” (CLEAVER, 2020, p. 139). 

Uma das maneiras de evitar a unidade dos traba-
lhadores/as8 é o culto da individualidade dos indiví-
duos, das suas singularidades e subjetividades, o que 
se materializa por meio da defesa da identidade cul-
tural, ou étnica-racial. Esse novo formato do racismo 
– uma vez que numa sociedade que se apresenta como 
globalizada, multicultural e constituída de mercados 
livres, o racismo já não ousa se apresentar sem disfar-
ces – passa “da destruição das culturas e dos corpos 
com ela identificados para a domesticação de culturas 
e de corpos” (ALMEIDA, 2021, p. 72). Nessa nova di-
nâmica, o grupo discriminado é enquadrado “em uma 
versão de humanidade que possa ser controlada, na 
forma do que podemos denominar um sujeito colonial. 
Em vez de destruir a cultura, é mais inteligente deter-
minar qual o seu valor e seu significado” (ALMEIDA, 
2021, p. 73). 

George (2003) ecoa mais uma vez, lembrando que 
as políticas de identidade contribuem para dividir a 
classe em grupos particulares, com dificuldade de arti-
culação para desenvolver lutas em comum, terminan-
do por disputar, concorrer e gladiar entre si, perdendo 
de vista o que realmente importa, aquilo que os/as une 
enquanto classe trabalhadora: a venda de sua força de 
trabalho, tornando todos/as mercadorias. A diferença 
está na quantidade e intensidade das explorações e 
opressões, onde adentram outras determinações, como 
as raciais, de escolaridade, de sexo, de sexualidade etc. 
Ao separar a classe trabalhadora em grupos através da 

8 A unidade incorpora por superação os particularismos (o que não 
significa negligenciá-los, ao contrário, trata-se de incorporá-los 
no projeto político-social de organização societária que se deseja 
concretizar).
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ênfase em suas particularidades, em sua identidade 
cultural, étnica-racial, fragmentam-se sua força e sua 
capacidade de luta. 

Ter o povo pensando e agindo individual-
mente auxilia a classe dominante em sua 
exploração e opressão em todo o mundo e 
no geral, e na exploração, opressão e perpe-
tuação do racismo contra o povo negro, em 
particular. Todas as leis e instituições da so-
ciedade estão estruturadas para produzir o 
pensamento e a ação individual. Isso previne 
os povos oprimidos e explorados de enxerga-
rem seus problemas como problemas coleti-
vos (COX; MARSHALL, 2020, p. 112).

Não se está com isso afirmando que a luta do Mo-
vimento Negro Unificado, nas décadas de 1960 e 1970, 
para ressignificar o “negro” e positivá-lo perante o ra-
cismo vigente nas relações sociais e de produção capi-
talista, não tenha valor. Não é isso. Talvez nos façamos 
entender melhor utilizando das palavras de Cleaver 
(2020, p. 143), segundo as quais “um amor imortal pelo 
povo negro que nega a humanidade de outros povos 
está condenado. Foi o amor imortal do povo bran-
co por si mesmo que os levou a negar a humanidade 
dos povos de cor e que despojou os próprios brancos 
de humanidade”. Nunca é demais lembrar que “não 
temos cultura além da cultura nascida da nossa resis-
tência à opressão […]. Nunca se fará o colonialismo 
ruborizar de vergonha esfregando perante seus olhos 
nossos pouco conhecidos tesouros culturais” (HARRI-
SON, 2020, p. 109).

Temos a cultura dos oprimidos, dos explorados, 
dos dominados em contraposição à cultura dos opres-
sores, exploradores, dominadores, que é apresentada 
e propagada como a cultura universal, sendo, na ver-
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dade, um falso universal. Temos, portanto, consecu-
tivamente, a cultura essencialmente humana versus 
a cultura humana desumanizada, a igualdade (de 
condições) versus a diversidade cultural e respeito às 
diferenças (“não existe nem nunca existirá respeito às 
diferenças em um mundo em que pessoas morrem de 
fome ou são assassinadas por cor da pele” (ALMEIDA, 
2021, p. 190), por seu sexo, por sua sexualidade, por 
ser pobre). 

Um outro aspecto que deve ser ressaltado é sobre 
o mito e ideologia da democracia racial, devido, em 
grande parte, a Gilberto Freyre e seu livro Casa Gran-
de e Senzala, parte do movimento da década de 1930 
conhecido por pensamento social brasileiro, cuja pre-
ocupação era explicar a constituição e formação eco-
nômico-social brasileira em sua totalidade, isto é, con-
siderando todas as suas dimensões: cultural, política, 
econômica, social, artística, criando uma identidade 
nacional. A década de 1930 corresponde à fase de acen-
tuação da modernização e industrialização do Brasil, 
exigindo a “unificação nacional e a formação de um 
mercado interno”, desenvolvendo “toda uma dinâmi-
ca institucional para a produção do discurso da demo-
cracia racial, em que a desigualdade racial – que se reflete 
no plano econômico – é transformada em diversidade 
cultural e, portanto, tornada parte da paisagem nacio-
nal” (ALMEIDA, 2021, p. 107). “Trata-se de um esque-
ma muito mais complexo, que envolve a reorganização 
de estratégias de dominação política, econômica e ra-
cial adaptadas a circunstâncias históricas específicas” 
(ALMEIDA, 2021, p. 179), pois o processo de moderni-
zação e industrialização exigia toda a força de trabalho 
disponível, absorvendo os trabalhadores/as pretos/
as, que passam a ser incorporados definitivamente à 
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classe trabalhadora e popular urbana. A necessidade 
de corpos pela indústria, independentemente da cor 
– como também do lugar geográfico e, posteriormen-
te, do sexo –, fez com que, em 1951, fosse aprovada a 
lei Afonso Arinos, que transformava o preconceito e a 
prática da discriminação racial em contravenção penal.

Também é preciso discorrer sobre a tentativa ab-
surda de fazer as pessoas acreditarem na existência de 
um racismo reverso. Sobre esse assunto, além de Rita 
Von Hunty (“Racismo Reverso, BBB e Outras Ficções”, 
Tempero Drag, 2019), temos a explanação de Almeida 
(2021, p. 53-54), que escreve:

[…] é absolutamente sem sentido a ideia de 
racismo reverso. O racismo reverso seria uma 
espécie de “racismo ao contrário”, ou seja, um 
racismo das minorias dirigido às maiorias. 
Há um grande equívoco nessa ideia porque 
membros de grupos raciais minoritários po-
dem até ser preconceituosos ou praticar dis-
criminação, mas não podem impor desvan-
tagens sociais a membros de outros grupos 
majoritários, seja direta, seja indiretamente. 
Homens brancos não perdem vagas de em-
prego pelo fato de serem brancos, pessoas 
brancas não são “suspeitas” de atos crimino-
sos por sua condição racial, tampouco têm 
sua inteligência ou sua capacidade profis-
sional questionada devido à cor da pele. […] 
O termo “reverso” já indica que há uma in-
versão, algo fora do lugar, como se houvesse 
um jeito “certo” ou “normal” contra minorias 
– negros, latinos, judeus, árabes, persas, ciga-
nos, etc. – porém, fora destes grupos, é “atí-
pico”, “reverso”. O que fica evidente é que a 
ideia de racismo reverso serve tão somente 
para deslegitimar as demandas por igualda-
de racial. Racismo reverso nada mais é do que 
um discurso racista, só que pelo “avesso”, em 
que a vitimização é a tônica daqueles que se 
sentem prejudicados pela perda de alguns 
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privilégios, ainda que tais privilégios sejam 
apenas simbólicos e não se traduzam no po-
der de impor regras ou padrões de compor-
tamento.

De fato, a vida dos brancos não corre risco por se-
rem brancos, ao contrário do que acontece com os pre-
tos, ainda mais se são pretos pobres. Os pretos ricos, 
caso tenham tempo, sejam permitidos e haja condições 
para se identificar, conseguem preservar suas vidas. 
Brancos não foram impedidos de frequentar escolas 
públicas, como aconteceu com as pessoas pretas no 
Brasil através da prescrição da primeira lei de educa-
ção: Lei nº 01/1837: “São proibidas de frequentar as 
escolas públicas: […] os escravos e os pretos africanos, 
ainda que sejam livres ou libertos”.

Por último, é necessário falar da luta pela ocupação 
de postos, cargos, funções de representatividade pelas 
pessoas pretas e de como isto não significa, nem pode 
ser confundido, com poder real, isso porque “visibili-
dade negra não é poder negro”, pois “o fato de uma 
pessoa negra estar na liderança não significa que es-
teja no poder” (ALMEIDA, 2021, p. 110). A razão para 
isso é que “a representatividade é sempre institucional 
e não estrutural, de tal sorte que quando exercida por 
pessoas negras, por exemplo, não significa que os ne-
gros estejam no poder” (ALMEIDA, 2021, p. 110-112). 
Mais do que isso, o fato de ter uma pessoa preta em 
postos, cargos, funções de reconhecimento e notorieda-
de econômica, política, cultural ou social não significa 
que estarão defendendo e zelando pelos interesses e 
necessidades das pessoas pretas e demais “minorias” 
marginalizadas, pobres, trabalhadoras, exploradas, 
oprimidas e empobrecidas, dado que sua subjetivida-
de pode ter sido capturada e assujeitada aos interes-
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ses e necessidades daqueles que detêm a hegemonia 
política por ter a dominância econômica (geralmente 
brancos ou aqueles que passam por um processo de 
branqueamento), de modo que seus esforços, objetivos 
e lutas acabem caminhando para reforçar o sistema 
capitalista, buscando criar, por exemplo, um capitalis-
mo negro9, um Estado negro, uma comunidade negra, 
um antirracismo de mercado, como diz Jones Manoel 
(“Identidade, identitarismo e a crítica marxista”, Jones 
Manoel, 2020), fazendo a manutenção das desigualda-
des socioeconômicas.

Estas são algumas das questões que geram impas-
ses e estão permeadas por contradições de diversas 
ordens. Não há condições, dentro das limitações de 
formatação deste escrito, de explorar todas elas. Procu-
rou-se abordar aquelas entendidas como candentes no 
tempo presente. Espera-se ter jogado luz à necessidade 
imprescindível de analisar e refletir sobre os conceitos, 
explorando suas raízes históricas, bem como as trans-
formações ocorridas mediante as exigências impostas 
por novas condições, circunstâncias e determinações 
histórico-sociais para garantir a manutenção da hege-
monia dos que dominam e da reprodução da sociabi-
lidade capitalista e do sistema metabólico do capital. 
Daí a indubitável relevância na escolha e utilização dos 
conceitos, no cuidado para que sejam os mais adequa-
dos e apropriados possíveis para traduzir concreta-
mente o real, uma vez que influenciam, ora direta ora 
indiretamente, na forma como compreendemos, pen-
samos, somos (é, está sendo e virá a ser) e interagimos 
entre nós e com o mundo. Não se trata de uma mera 
questão acadêmica. Precisamos organizar, sistematizar 

9 “Dizemos que não se combate o capitalismo com nenhum 
capitalismo negro” (HAMPTON, 2020, p. 119).
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o que vivemos (o concreto pensado) para poder apre-
ender o que estamos sendo, verificando se está de acor-
do com aquilo que verdadeiramente somos enquanto 
seres sociais, que ao produzir seus meios de produção/
reprodução materiais/espirituais se reproduzem como 
indivíduos e gênero humano.

O processo de socialização e escolarização me-
diado pela sociabilidade capitalista produz, reforça e 
faz com que internalizemos certos valores, percebidos 
como sócio/humano/genéricos, quando, na verdade, 
não o são. Correspondem, efetivamente, a parâmetros 
norteadores necessários para a reprodução das relações 
sociais e de produção capitalistas, pautados na concor-
rência, na competição, no individualismo, na desigual-
dade, razão pela qual se emulam, nas relações travadas 
nos diversos espaços e ambientes que frequentamos, 
como é o caso das instituições escolares, atividades que 
promovem a disputa entre os indivíduos, com prêmios 
e punições para ganhadores e perdedores, reproduzin-
do as hierarquias, as distinções e divisões sociais, os 
estereótipos e marcadores sociais, as discriminações, 
bem como a quebra da possibilidade de solidariedade 
entre os indivíduos, de ver no outro sua continuidade 
e não sua limitação.

Enfim, não é possível concluir nem finalizar, por-
que há um longo e árduo trabalho a ser feito e cami-
nho a ser percorrido. Entretanto, nesse caminhar e ao 
executar as ações e atividades interativas e educativas, 
é preciso ter como ponto de partida a premente neces-
sidade de descontruir e desvelar os consensos fabrica-
dos – e que têm hegemonia sobre o senso comum – em 
torno dos conceitos de etnia, identidade cultural, ne-
gro, preto, utilizando para isso a referência aos valores, 
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interesses e necessidades sócio/humano/genéricos, 
resgatando e retomando o gênero humano como crité-
rio ético de valoração das ações e situações objetivadas 
e vividas pelos indivíduos sociais, o que não é prática 
social comum, mas uma prática contra-hegemônica e 
revolucionária, que precisa ser construída e propaga-
da, pois só assim se poderá formar/educar um novo 
e outro ser humano para uma nova e outra forma de 
sociabilidade e organização social.
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N. 84 A Ciência como instrumento de leitura para explicar as transformações da na-

tureza – Attico Chassot
N. 85 Demanda por empresas responsáveis e Ética Concorrencial: desafios e uma 

proposta para a gestão da ação organizada do varejo – Patrícia Almeida Ashley
N. 86 Autonomia na pós-modernidade: um delírio? – Mario Fleig
N. 87 Gauchismo, tradição e Tradicionalismo – Maria Eunice Maciel
N. 88 A ética e a crise da modernidade: uma leitura a partir da obra de Henrique C. de 

Lima Vaz – Marcelo Perine
N. 89 Limites, possibilidades e contradições da formação humana na Universidade – 

Laurício Neumann
N. 90 Os índios e a História Colonial: lendo Cristina Pompa e Regina Almeida – Maria 

Cristina Bohn Martins
N. 91 Subjetividade moderna: possibilidades e limites para o cristianismo – Franklin 

Leopoldo e Silva
N. 92 Saberes populares produzidos numa escola de comunidade de catadores: um 

estudo na perspectiva da Etnomatemática – Daiane Martins Bocasanta
N. 93 A religião na sociedade dos indivíduos: transformações no campo religioso bra-

sileiro – Carlos Alberto Steil
N. 94 Movimento sindical: desafios e perspectivas para os próximos anos – Cesar 

Sanson
N. 95 De volta para o futuro: os precursores da nanotecnociência – Peter A. Schulz
N. 96 Vianna Moog como intérprete do Brasil – Enildo de Moura Carvalho
N. 97 A paixão de Jacobina: uma leitura cinematográfica – Marinês Andrea Kunz
N. 98 Resiliência: um novo paradigma que desafia as religiões – Susana María Rocca 

Larrosa
N. 99 Sociabilidades contemporâneas: os jovens na lan house – Vanessa Andrade 

Pereira
N. 100 Autonomia do sujeito moral em Kant – Valerio Rohden
N. 101 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 1 – Rob-

erto Camps Moraes
N. 102 Uma leitura das inovações bio(nano)tecnológicas a partir da sociologia da ciência 

– Adriano Premebida
N. 103 ECODI – A criação de espaços de convivência digital virtual no contexto dos 

processos de ensino e aprendizagem em metaverso – Eliane Schlemmer
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N. 104 As principais contribuições de Milton Friedman à Teoria Monetária: parte 2 – Rob-
erto Camps Moraes

N. 105 Futebol e identidade feminina: um estudo etnográfico sobre o núcleo de mulheres 
gremistas – Marcelo Pizarro Noronha

N. 106 Justificação e prescrição produzidas pelas Ciências Humanas: Igualdade e Liber-
dade nos discursos educacionais contemporâneos – Paula Corrêa Henning

N. 107 Da civilização do segredo à civilização da exibição: a família na vitrine – Maria 
Isabel Barros Bellini

N. 108 Trabalho associado e ecologia: vislumbrando um ethos solidário, terno e de-
mocrático? – Telmo Adams

N. 109 Transumanismo e nanotecnologia molecular – Celso Candido de Azambuja
N. 110 Formação e trabalho em narrativas – Leandro R. Pinheiro
N. 111 Autonomia e submissão: o sentido histórico da administração – Yeda Crusius no 

Rio Grande do Sul – Mário Maestri
N. 112 A comunicação paulina e as práticas publicitárias: São Paulo e o contexto da 

publicidade e propaganda – Denis Gerson Simões
N. 113 Isto não é uma janela: Flusser, Surrealismo e o jogo contra – Esp. Yentl Delanhesi
N. 114 SBT: jogo, televisão e imaginário de azar brasileiro – Sonia Montaño
N. 115 Educação cooperativa solidária: perspectivas e limites – Carlos Daniel Baioto
N. 116 Humanizar o humano – Roberto Carlos Fávero
N. 117 Quando o mito se torna verdade e a ciência, religião – Róber Freitas Bachinski
N. 118 Colonizando e descolonizando mentes – Marcelo Dascal
N. 119 A espiritualidade como fator de proteção na adolescência – Luciana F. Marques e 

Débora D. Dell’Aglio
N. 120 A dimensão coletiva da liderança – Patrícia Martins Fagundes Cabral e Nedio 

Seminotti
N. 121 Nanotecnologia: alguns aspectos éticos e teológicos – Eduardo R. Cruz
N. 122 Direito das minorias e Direito à diferenciação – José Rogério Lopes
N. 123 Os direitos humanos e as nanotecnologias: em busca de marcos regulatórios – 

Wilson Engelmann
N. 124 Desejo e violência – Rosane de Abreu e Silva
N. 125 As nanotecnologias no ensino – Solange Binotto Fagan
N. 126 Câmara Cascudo: um historiador católico – Bruna Rafaela de Lima
N. 127 O que o câncer faz com as pessoas? Reflexos na literatura universal: Leo Tolstoi 

– Thomas Mann – Alexander Soljenítsin – Philip Roth – Karl-Josef Kuschel
N. 128 Dignidade da pessoa humana e o direito fundamental à identidade genética – 

Ingo Wolfgang Sarlet e Selma Rodrigues Petterle
N. 129 Aplicações de caos e complexidade em ciências da vida – Ivan Amaral Guerrini
N. 130 Nanotecnologia e meio ambiente para uma sociedade sustentável – Paulo Rob-

erto Martins
N. 131 A philía como critério de inteligibilidade da mediação comunitária – Rosa Maria 

Zaia Borges Abrão
N. 132 Linguagem, singularidade e atividade de trabalho – Marlene Teixeira e Éderson 

de Oliveira Cabral
N. 133 A busca pela segurança jurídica na jurisdição e no processo sob a ótica da teoria 

dos sistemas sociais de Nicklass Luhmann – Leonardo Grison
N. 134 Motores Biomoleculares – Ney Lemke e Luciano Hennemann
N. 135 As redes e a construção de espaços sociais na digitalização – Ana Maria Oliveira 

Rosa
N. 136 De Marx a Durkheim: Algumas apropriações teóricas para o estudo das religiões 

afro-brasileiras – Rodrigo Marques Leistner
N. 137 Redes sociais e enfrentamento do sofrimento psíquico: sobre como as pessoas 

reconstroem suas vidas – Breno Augusto Souto Maior Fontes
N. 138 As sociedades indígenas e a economia do dom: O caso dos guaranis – Maria 

Cristina Bohn Martins
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N. 139 Nanotecnologia e a criação de novos espaços e novas identidades – Marise Bor-
ba da Silva

N. 140 Platão e os Guarani – Beatriz Helena Domingues
N. 141 Direitos humanos na mídia brasileira – Diego Airoso da Motta
N. 142 Jornalismo Infantil: Apropriações e Aprendizagens de Crianças na Recepção da 

Revista Recreio – Greyce Vargas
N. 143 Derrida e o pensamento da desconstrução: o redimensionamento do sujeito – 

Paulo Cesar Duque-Estrada
N. 144 Inclusão e Biopolítica – Maura Corcini Lopes, Kamila Lockmann, Morgana 

Domênica Hattge e Viviane Klaus
N. 145 Os povos indígenas e a política de saúde mental no Brasil: composição simétrica 

de saberes para a construção do presente – Bianca Sordi Stock
N. 146 Reflexões estruturais sobre o mecanismo de REDD – Camila Moreno
N. 147 O animal como próximo: por uma antropologia dos movimentos de defesa dos 

direitos animais – Caetano Sordi
N. 148 Avaliação econômica de impactos ambientais: o caso do aterro sanitário em 

Canoas-RS – Fernanda Schutz
N. 149 Cidadania, autonomia e renda básica – Josué Pereira da Silva
N. 150 Imagética e formações religiosas contemporâneas: entre a performance e a ética 

– José Rogério Lopes
N. 151 As reformas político-econômicas pombalinas para a Amazônia: e a expulsão dos 

jesuítas do Grão-Pará e Maranhão – Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 152 Entre a Revolução Mexicana e o Movimento de Chiapas: a tese da hegemonia 

burguesa no México ou “por que voltar ao México 100 anos depois” – Claudia 
Wasserman

N. 153 Globalização e o pensamento econômico franciscano: Orientação do pensamen-
to econômico franciscano e Caritas in Veritate – Stefano Zamagni

N. 154 Ponto de cultura teko arandu: uma experiência de inclusão digital indígena na al-
deia kaiowá e guarani Te’ýikue no município de Caarapó-MS – Neimar Machado 
de Sousa, Antonio Brand e José Francisco Sarmento

N. 155 Civilizar a economia: o amor e o lucro após a crise econômica – Stefano Zamagni
N. 156 Intermitências no cotidiano: a clínica como resistência inventiva – Mário Francis 

Petry Londero e Simone Mainieri Paulon
N. 157 Democracia, liberdade positiva, desenvolvimento –  

Stefano Zamagni
N. 158 “Passemos para a outra margem”: da homofobia ao respeito à diversidade – 

Omar Lucas Perrout Fortes de Sales
N. 159 A ética católica e o espírito do capitalismo – Stefano Zamagni
N. 160 O Slow Food e novos princípios para o mercado – Eriberto Nascente Silveira
N. 161 O pensamento ético de Henri Bergson: sobre As duas fontes da moral e da re-

ligião – André Brayner de Farias
N. 162 O modus operandi das políticas econômicas keynesianas – Fernando Ferrari 

Filho e Fábio Henrique Bittes Terra
N. 163 Cultura popular tradicional: novas mediações e legitimações culturais de mestres 

populares paulistas – André Luiz da Silva
N. 164 Será o decrescimento a boa nova de Ivan Illich? – Serge Latouche
N. 165 Agostos! A “Crise da Legalidade”: vista da janela do Consulado dos Estados Un-

idos em Porto Alegre – Carla Simone Rodeghero
N. 166 Convivialidade e decrescimento – Serge Latouche
N. 167 O impacto da plantação extensiva de eucalipto nas culturas tradicionais: Estudo 

de caso de São Luis do Paraitinga – Marcelo Henrique Santos Toledo
N. 168 O decrescimento e o sagrado – Serge Latouche
N. 169 A busca de um ethos planetário – Leonardo Boff
N. 170 O salto mortal de Louk Hulsman e a desinstitucionalização do ser: um convite ao 

abolicionismo – Marco Antonio de Abreu Scapini
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N. 171 Sub specie aeternitatis – O uso do conceito de tempo como estratégia pedagógi-
ca de religação dos saberes – Gerson Egas Severo

N. 172 Theodor Adorno e a frieza burguesa em tempos de tecnologias digitais – Bruno 
Pucci

N. 173 Técnicas de si nos textos de Michel Foucault: A influência do poder pastoral – João 
Roberto Barros II

N. 174 Da mônada ao social: A intersubjetividade segundo Levinas – Marcelo Fabri
N. 175 Um caminho de educação para a paz segundo Hobbes – Lucas Mateus Dalsotto e 

Everaldo Cescon
N. 176 Da magnitude e ambivalência à necessária humanização da tecnociência segun-

do Hans Jonas – Jelson Roberto de Oliveira
N. 177 Um caminho de educação para a paz segundo Locke – Odair Camati e Paulo 

César Nodari
N. 178 Crime e sociedade estamental no Brasil: De como la ley es como la serpiente; 

solo pica a los descalzos – Lenio Luiz Streck
N. 179 Um caminho de educação para a paz segundo Rousseau 

– Mateus Boldori e Paulo César Nodari
N. 180 Limites e desafios para os direitos humanos no Brasil: entre o reconhecimento e 

a concretização – Afonso Maria das Chagas
N. 181 Apátridas e refugiados: direitos humanos a partir da ética da alteridade – Gustavo 

Oliveira de Lima Pereira
N. 182 Censo 2010 e religiões:reflexões a partir do novo mapa religioso brasileiro – José 

Rogério Lopes
N. 183 A Europa e a ideia de uma economia civil – Stefano Zamagni
N. 184 Para um discurso jurídico-penal libertário: a pena como dispositivo político (ou o 

direito penal como “discurso-limite”) – Augusto Jobim do Amaral
N. 185 A identidade e a missão de uma universidade católica na atualidade – Stefano 

Zamagni
N. 186 A hospitalidade frente ao processo de reassentamento solidário aos refugiados – 

Joseane Mariéle Schuck Pinto
N. 187 Os arranjos colaborativos e complementares de ensino, pesquisa e extensão na 

educação superior brasileira e sua contribuição para um projeto de sociedade 
sustentável no Brasil – Marcelo F. de Aquino

N. 188 Os riscos e as loucuras dos discursos da razão no campo da prevenção – Luis 
David Castiel

N. 189 Produções tecnológicas e biomédicas e seus efeitos produtivos e prescritivos nas 
práticas sociais e de gênero – Marlene Tamanini

N. 190 Ciência e justiça: Considerações em torno da apropriação da tecnologia de DNA 
pelo direito – Claudia Fonseca

N. 191 #VEMpraRUA: Outono brasileiro? Leituras – Bruno Lima Rocha, Carlos Gadea, 
Giovanni Alves, Giuseppe Cocco, Luiz Werneck Vianna e Rudá Ricci

N. 192 A ciência em ação de Bruno Latour – Leticia de Luna Freire
N. 193 Laboratórios e Extrações: quando um problema técnico se torna uma questão soci-

otécnica – Rodrigo Ciconet Dornelles
N. 194 A pessoa na era da biopolítica: autonomia, corpo e subjetividade – Heloisa Hele-

na Barboza
N. 195 Felicidade e Economia: uma retrospectiva histórica – Pedro Henrique de Morais Cam-

petti e Tiago Wickstrom Alves
N. 196 A colaboração de Jesuítas, Leigos e Leigas nas Universidades confiadas à Com-

panhia de Jesus: o diálogo entre humanismo evangélico e humanismo tecno-
científico – Adolfo Nicolás

N. 197 Brasil: verso e reverso constitucional – Fábio Konder Comparato
N. 198 Sem-religião no Brasil: Dois estranhos sob o guarda-chuva – Jorge Claudio 

Ribeiro
N. 199 Uma ideia de educação segundo Kant: uma possível contribuição para o século 

XXI – Felipe Bragagnolo e Paulo César Nodari
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N. 200 Aspectos do direito de resistir e a luta socialpor  moradia urbana: a experiência da 
ocupação Raízes da Praia – Natalia Martinuzzi Castilho

N. 201 Desafios éticos, filosóficos e políticos da biologia sintética – Jordi Maiso
N. 202 Fim da Política, do Estado e da cidadania? – Roberto Romano
N. 203 Constituição Federal e Direitos Sociais: avanços e recuos  

da cidadania – Maria da Glória Gohn
N. 204 As origens históricas do racionalismo, segundo  Feyerabend – Miguel Ângelo Flach
N. 205 Compreensão histórica do regime empresarial-militar brasileiro – Fábio Konder 

Comparato
N. 206 Sociedade tecnológica e a defesa do sujeito: Technological society and the defense of 

the individual – Karla Saraiva
N. 207 Territórios da Paz: Territórios Produtivos? – Giuseppe Cocco
N. 208 Justiça de Transição como Reconhecimento: limites e possibilidades do processo 

brasileiro – Roberta Camineiro Baggio
N. 209 As possibilidades da Revolução em Ellul – Jorge Barrientos-Parra
N. 210 A grande política em Nietzsche e a política que vem em Agamben – Márcia 

Rosane Junges
N. 211 Foucault e a Universidade: Entre o governo dos outros e o governo de si mesmo 

– Sandra Caponi
N. 212 Verdade e História: arqueologia de uma relação – José D’Assunção Barros
N. 213 A Relevante Herança Social do Pe. Amstad SJ – José Odelso Schneider
N. 214 Sobre o dispositivo. Foucault, Agamben, Deleuze – Sandro Chignola
N. 215 Repensar os Direitos Humanos no Horizonte da Libertação – Alejandro Rosillo 

Martínez
N. 216 A realidade complexa da tecnologia – Alberto Cupani
N. 217 A Arte da Ciência e a Ciência da Arte: Uma abordagem a partir de Paul Feyerabend – 

Hans Georg Flickinger
N. 218 O ser humano na idade da técnica – Humberto Galimberti
N. 219 A Racionalidade Contextualizada em Feyerabend e 

suas Implicações Éticas: Um Paralelo com Alasdair  
MacIntyre – Halina Macedo Leal

N. 220 O Marquês de Pombal e a Invenção do Brasil – José Eduardo Franco
N. 221 Neurofuturos para sociedades de controle – Timothy Lenoir
N. 222 O poder judiciário no Brasil – Fábio Konder Comparato
N. 223 Os marcos e as ferramentas éticas das tecnologias de gestão – Jesús Conill Sancho
N. 224 O restabelecimento da Companhia de Jesus no extremo sul do Brasil (1842-1867) – 

Luiz Fernando Medeiros Rodrigues
N. 225 O grande desafio dos indígenas nos países andinos: seus direitos sobre os recursos 

naturais – Xavier Albó
N. 226 Justiça e perdão – Xabier Etxeberria Mauleon
N. 227 Paraguai: primeira vigilância massiva norte-americana e a descoberta do Arquivo do 

Terror (Operação Condor) – Martín Almada
N. 228 A vida, o trabalho, a linguagem. Biopolítica e biocapitalismo – Sandro Chignola
N. 229 Um olhar biopolítico sobre a bioética – Anna Quintanas Feixas
N. 230 Biopoder e a constituição étnico-racial das populações: Racialismo, eugenia e a 

gestão biopolítica da mestiçagem no Brasil – Gustavo da Silva Kern
N. 231 Bioética e biopolítica na perspectiva hermenêutica: uma ética do cuidado da vida – 

Jesús Conill Sancho
N. 232 Migrantes por necessidade: o caso dos senegaleses no Norte do Rio Grande do Sul 

– Dirceu Benincá e Vânia Aguiar Pinheiro
N. 233 Capitalismo biocognitivo e trabalho: desafios à saúde e segurança – Elsa Cristine 

Bevian
N. 234 O capital no século XXI e sua aplicabilidade à realidade brasileira – Róber Iturriet Avila 

& João Batista Santos Conceição
N. 235 Biopolítica, raça e nação no Brasil (1870-1945) – Mozart Linhares da Silva
N. 236 Economias Biopolíticas da Dívida – Michael A. Peters
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N. 237 Paul Feyerabend e Contra o Método: Quarenta Anos do Início de uma Provocação – 
Halina Macedo Leal

N. 238 O trabalho nos frigoríficos: escravidão local e global? – Leandro Inácio Walter
N. 239 Brasil: A dialética da dissimulação – Fábio Konder Comparato
N. 240 O irrepresentável – Homero Santiago
N. 241 O poder pastoral, as artes de governo e o estado moderno – Castor Bartolomé Ruiz
N. 242 Uma crise de sentido, ou seja, de direção – Stefano Zamagni
N. 243 Diagnóstico Socioterritorial entre o chão e a gestão – Dirce Koga
N. 244 A função-educador na perspectiva da biopolítica e da governamentalidade neoliberal 

– Alexandre Filordi de Carvalho
N. 245 Esquecer o neoliberalismo: aceleracionismo como terceiro espírito do capitalismo – 

Moysés da Fontoura Pinto Neto
N. 246 O conceito de subsunção do trabalho ao capital: rumo à subsunção da vida no capi-

talismo biocognitivo – Andrea Fumagalli
N. 247 Educação, indivíduo e biopolítica: A crise do governamento – Dora Lilia Marín-Díaz
N. 248 Reinvenção do espaço público e político: o individualismo atual e a possibilidade de 

uma democracia – Roberto Romano
N. 249 Jesuítas em campo: a Companhia de Jesus e a questão agrária no tempo do CLA-

CIAS (1966-1980) – Iraneidson Santos Costa
N. 250 A Liberdade Vigiada: Sobre Privacidade, Anonimato e Vigilantismo com a Internet 

– Pedro Antonio Dourado de Rezende
N. 251 Políticas Públicas, Capitalismo Contemporâneo e os horizontes de uma Democracia 

Estrangeira – Francini Lube Guizardi
N. 252 A Justiça, Verdade e Memória: Comissão Estadual da Verdade – Carlos Frederico 

Guazzelli
N. 253 Reflexões sobre os espaços urbanos contemporâneos:
  quais as nossas cidades? – Vinícius Nicastro Honesko
N. 254 Ubuntu como ética africana, humanista e inclusiva – Jean-Bosco Kakozi Kashindi
N. 255 Mobilização e ocupações dos espaços físicos e virtuais: possibilidades e limites da 

reinvenção da política nas metrópoles – Marcelo Castañeda
N. 256 Indicadores de Bem-Estar Humano para Povos Tradicionais: O caso de uma 

comunidade indígena na fronteira da Amazônia Brasileira – Luiz Felipe Barbosa 
Lacerda e Luis Eduardo Acosta Muñoz

N. 257 Cerrado. O laboratório antropológico ameaçado pela desterritorialização – Altair 
Sales Barbosa

N. 258 O impensado como potência e a desativação das máquinas de poder – Rodrigo 
Karmy Bolton

N. 259 Identidade de Esquerda ou Pragmatismo Radical? – Moysés Pinto Neto
N. 260 Itinerários versados: redes e identizações nas periferias de Porto Alegre? – Lean-

dro Rogério Pinheiro
N. 261 Fugindo para a frente: limites da reinvenção da política no Brasil contemporâneo 

– Henrique Costa
N. 262 As sociabilidades virtuais glocalizadas na metrópole: experiências do ativismo 

cibernético do grupo Direitos Urbanos no Recife – Breno Augusto Souto Maior 
Fontes e Davi Barboza Cavalcanti

N. 263 Seis hipóteses para ler a conjuntura brasileira – Sauro Bellezza
N. 264 Saúde e igualdade: a relevância do Sistema Único de Saúde (SUS) – Stela N. 

Meneghel
N. 265 Economia política aristotélica: cuidando da casa, cuidando do comum – Armando 

de Melo Lisboa
N. 266 Contribuições da teoria biopolítica para a reflexão sobre os direitos humanos – 

Aline Albuquerque
N. 267 O que resta da ditadura? Estado democrático de direito e exceção no Brasil – 

Giuseppe Tosi
N. 268 Contato e improvisação: O que pode querer dizer autonomia? – Alana Moraes de 

Souza
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N. 269 A perversão da política moderna: a apropriação de conceitos teológicos pela 
máquina governamental do Ocidente – Osiel Lourenço de Carvalho

N. 270 O campo de concentração: Um marco para a (bio) política moderna – Viviane 
Zarembski Braga

N. 271 O que caminhar ensina sobre o bem-viver? Thoreau e o apelo da natureza – 
Flavio Williges

N. 272 Interfaces da morte no imaginário da cultura popular mexicana – Rafael Lopez 
Villasenor

N. 273 Poder, persuasão e novos domínios da(s) identidade(s) diante do(s) fundamen-
talismo(s) religioso(s) na contemporaneidade brasileira – Celso Gabatz

N. 274 Tarefa da esquerda permanece a mesma: barrar o caráter predatório automático 
do capitalismo – Acauam Oliveira

N. 275 Tendências econômicas do mundo contemporâneo – Alessandra Smerilli
N. 276 Uma crítica filosófica à teoria da Sociedade do Espetáculo em Guy Debord – Atilio 

Machado Peppe
N. 277 O Modelo atual de Capitalismo e suas formas de Captura da Subjetividade e de 

Exploração Social – José Roque Junges
N. 278 Da esperança ao ódio: Juventude, política e pobreza do lulismo ao bolsonarismo 

– Rosana Pinheiro-Machado e Lucia Mury Scalco
N. 279 O mal-estar na cultura medicamentalizada – Luis David Castiel
N. 280 Mistérios da economia (divina) e do ministério (angélico).
 Quando a teologia fornece um paradigma para a filosofia política e esta retroage 

à teologia – Alain Gignac
N. 281 A Campanha da Legalidade e a radicalização do PTB na década de 1960. Reflex-

os no contexto atual – Mário José Maestri Filho
N. 282 A filosofia moral de Adam Smith face às leituras reducionistas de sua obra: ensaio 

sobre os fundamentos do indivíduo egoísta contemporâneo – Angela Ganem
N. 283 Vai, malandra. O despertar ontológico do planeta fome – Armando de Melo 

Lisboa
N. 284 Renda básica em tempos difíceis – Josué Pereira da Silva
N. 285 Isabelle Stengers No tempo das catástrofes. Quinze questões e um artifício sobre 

a obras – Ricardo de Jesus Machado
N. 286 O “velho capitalismo” e seu fôlego para dominação do tempo e do espaço – Luiz 

Gonzaga Belluzzo
N. 287 A tecnologia na vida cotidiana e nas instituições: Heidegger, Agamben e Sloterdijk 

– Itamar Soares Veiga
N. 288 Para arejar a cúpula do judiciário – Fábio Konder Comparato
N. 289 A Nova Previdência via de transformação estrutural da seguridade social 

brasileira – Marilinda Marques Fernandes
N. 290 A Universidade em busca de um novo tempo – Prof. Dr. Pe. Pedro Gilberto 

Gomes
N. 291 Tributação, políticas públicas e propostas fiscais do novo governo – Róber Iturriet 

Avila e Mário Lúcio Pedrosa Gomes Martins
N. 292 As identidades Chiquitanas em perigo nas fronteiras – Aloir Pacini
N. 293 Mudança de paradigma pós-crise do coronavírus – Fábio Carlos Rodrigues Alves
N. 294 O Mar da Unidade: roteiro livre para a leitura do Masnavi de Rûmî – Faustino 

Teixeira
N. 295 Função social da propriedade e as tragédias socioambientais de Mariana e Bru-

madinho: Um constitucionalismo que não é para valer – Cristiano de Melo Bastos
N. 296 O desassossego do leitor: subjetividades juvenis e leitura na contemporaneidade 

– Maria Isabel Mendes de Almeida
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